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Recordando a visita do antigo secretário de Estado das Comunidades Portuguesas em H udson

“ S e estamos perante mais de 200 m ilh õe s de f alantes da 
lí ngu a portugu esa no mundo temos aqui mais uma ach ega 
nestes mais de 500 al unos que aqui aprendem portugu ês”
&ÊãÊÝ � ã�øãÊ �� Aç¦çÝãÊ P�ÝÝÊ�

O ensino de português, integrado no sistema de ensino 
americano, tem sido uma realidade frutífera e foi o principal 
motivo da deslocação de José Luís Carneiro, então secretário 
de Estado das Comunidades, aos EUA, onde se inteirou 
pessoalmente do trabalho desenvolvido pelo coordenador 
geral do Ensino, João Caixinha.

Não foi por acaso que José Luís Carneiro se fazia 
acompanhar por Â ngela Noiva G onçalves, subdiretora geral 
do Ensino Superior em Portugal, que tentou estabelecer a 
relação ensino/ custo, entre os EUA e Portugal, com o nosso 
país a facilitar um ensino muito mais barato. 

Não foi por acaso que José Luís Carreiro foi recebido pelo 
superintendente do ensino secundário Marco Rodrigues 
e pelo diretor do H udson H igh School, Johnton Bourn. 
Sem esquecer Ana Pimentel, coordenadora do Ensino 
de Português nas Escolas de H udson e que tem sob a sua 
jurisdição 500 a lunos a aprender a língua de Camões. 

José Luís Carneiro teve oportunidade de ver uma aula em 

deverão falar mais do que uma língua”, foi referido. 
E em ambiente académico, a comitiva presidida por José 

Luís Carneiro, percorreu os corredores do moderno H udson 
H igh School e entrou numa sala em que sobressaía a 
bandeira portuguesa. E o mais importante ouvia-se a língua 
de Camões.

E aqui temos uma vitória de integração, quando na maior 
nação do mundo, na mais potente nação do mundo, se 
permite que num moderno H igh School e este em H udson, 
Ma. se ensine uma língua estrangeira e que esta é português.

“Estou radiante, estou satisfeitíssimo, quando deparo com 
uma escola americana, num high School americano, onde se 
ensina português. 

A língua portuguesa é importante, não por ser a língua 
de um país muito grande, mas por ser uma língua de um 
país que descobriu muitas coisas. Descobriu muitas terras. 
Descobriu muitas culturas. E por tudo isto fez com que a 
língua portuguesa fosse trazendo para dentro de si coisas 
que descobriu, noutras terras, noutras regiões, noutras 
paragens”, começou por referir José Luís Carneiro, perante 
uma assembleia de alunos que aprendiam português.

“A língua portuguesa tem sido a língua de unidade nacional 
em países como Angola, Moçambique, G uiné Bissau. O 
caso de Cabo Verde foi um caso ainda mais curioso. Criou-
se ali uma união de gente de várias origens, tendo aparecido 
o crioulo. Mas ali existe o português, também como língua 
oficial´. 

E em Iorma de incentiYo� -osp /uts Carneiro afirma� 
“Convém sublinhar que a língua portuguesa é falada po 260  
milhões de habitantes. Mas estamos a calcular que venha a 
ser Ialada Sor ��� milh}es e atp ao final do spculo cerca de 
500 m ilhões.” 

Sem grandes rodeios e num português acessível dirigiu-se 
ao aluno que aprende. José Luís Carreiro criou um clima de 
simpatia e boa disposição entre alunos e professores.

“Qual é a razão que vos leva a aprender português? ”, foi 
a pergunta que o secretário de Estado colocou a diversos 
alunos.

E as respostas foram sensivelmente idênticas.
“Aprendo, porque quero falar com os meus avós. Aprendo 

para poder falar com os meus familiares em Santa Maria”, ao 
Tue -osp /uts Carreiro acrescentou� ³+á muitas comSanhias 
que dão preferência a candidatos que falam português. H oje 
aqui o diretor do H udson H igh School referiu que para 
trabalhar nas forças de segurança, Ministério da Defesa, 
enfermeiros, que a língua portuguesa é considerada muito 
importante. Como vêem, além de uma lingua de herança 
p muito imSortante sob o Sonto de Yista Srofissional´� 
concluiu o secretário de Estado das Comunidades.  

E rodando com Claudinor Salomão, chegámos ao H udson 
Portuguese Club, uns minutos antes, da comitiva. 

José Luís Carreiro visitou as instalações, espaço físico 
único em termos de presenças no mundo luso dos EUA e 
que na semana anterior tinha completado 100 a nos de vida.

António Chaves, na qualidade de presidente da assembleia 
geral, acompanhou o ilustre visitante, que só lhe faltou dizer 
“Nas minhas viagens pelo mundo, nunca encontrei nada 
semelhante”. E se o acrescentamos foi porque já o ouvimos. 

“Começo por realçar a presença do coordenador da Língua 
Portuguesa nos EUA, que tem desenvolvido um trabalho 
de muita qualidade. O dr. João Caixinha e todos quantos o 
acompanham nesse esforço, dos quais o superintendente das 
escolas de H udson, estão profundamente empenhados na 
promoção a língua portuguesa. Sem esquecer as professoras 
que o acompanham na promoção da língua portuguesa. Não 
posso deixar de fazer referênca à presença do comendador 
António Frias, que é uma referência na comunidade 
portuguesa dos EUA, merecedor de um grande respeito e 
grande apreço por todos aqueles que em Portugal olham 
para os portugueses como grandes empreendedores”.

E ilustre Yisitante Yai mais lonJe�
“É  com satisfação que me encontro no meio de toda esta 

gente preocupada com o bem público. Com o bem dos 
outros. Essa é a grande manifestação da nossa humanidade. 
Quando nos abrimos para os outros, são os outros que nos dão 
valor. E falo como conhecedor do valor do associativismo 
e sua importâ ncia na coesão de uma comunidade. Porque 
a palavra comunidade vem de comunhão, comunhão de 
valores, de princípios, de interesses. Agradeço-vos os 
esforços para que esta comunidade seja mais coesa, mais 
solidária e que consiga que os outros que não caminham 
muitas Ye]es connosco� não fiTuem Sara trás e tenham 
Soder Sara afirmar a sua autonomia´. 

Antigamente ao apresentar-se no consulado para registo de 
un filho com documentos em ltnJua inJlesa� estes não eram 
aceites. Tinham de ser traduzidos. O governo decidiu que 
os serviços centrais em Portugal e os postos consulares em 
todo o mundo, aceitem documentos nas linguas, espanhola, 
francesa, inglesa, sem necessidade de tradução”, concluiu 
José Luis Carneiro, entre uma longa intervenção e da qual 
retiramos estes pontos pelo facto de estarem relacionados 
diretamente com a comunidade.

funcionamento, falando com os alunos e inteirando-se da 
sua origem, na sua maioria da ilha de Santa Maria. 

“Quero felicitar o H udson Portuguese Club pela 
recetividade ao ensino da língua portuguesa, num trabalho 
do coordernador de ensino, João Caixinha. Se estamos 
perante mais de 200 milhões de falantes da língua 
portuguesa no mundo, temos aqui mais uma achega nestes 
mais de 500 alunos que aqui aprendem português. Cada vez 
mais temos de trabalhar à escala dos países de expressão 
portuguesa. Valorizando a língua estamos a enriquecer o 
nosso nível cultural. E a língua incorpora todo o universo 
cultural, as nossas identidades. As nossas memórias. Diz o 
SroYprbio SoSular� ³'i]�me Tue ltnJua Ialas� dir�te�ei Tuem 
és”, sublinhou o secretário de Estado reunido com as altas 
fiJuras do ensino em +udson� um exemSlo real da aceitaoão 
da língua portuguesa no sistema de ensino americano.

“A comunidade de H udson é muito aberta à língua 
portuguesa e Ana Pimentel tem sido um grande valor 
na coordenação do ensino dos 500 alunos inscritos. Nós 
queremos manter o ensino da língua portuguesa, face ao 
impacto e aceitação que tem nesta comunidade. É  nossa 
meta continuar a ensinar português no sistema de ensino em 
H udson”, sublinhou Marco Rodrigues, superintendente do 
ensino secundário em H udson.

“Estamos rodeados por uma comunidade multi-linguística 
e multi-cultural.

Os nossos estudantes estão expostos a diversas línguas, 
uma excelente forma de compreender o mundo. Uma enorme 
Àexibilidade de culturas´� sublinhou na sua interYenoão 
Johnton Bourn, diretor do H udson H igh School. 

“Nós não ensinamos português oriundo de diversas 
origens. Nós ensinamos português”, referiu Ana Pimentel 
munindo�se de Jráficos Sara exemSlificar a sua interYenoão. 

E no decorrer da reunião levada a efeito no H udson H igh 
School foi referido o facto de no estado de Massachusetts o 
aluno deverá falar mais do que uma língua além do inglês e 
essas estão ente o espanhol e o português. 

³1as Srofiss}es de Soltcia� enIermeira� os candidatos 

JosĠ Luşs Carneiro com o cƀnsul de Portugal em �oston͕ JoĆo 
Pedro &ins do Lago.

Ana Pimentel͕ coordenadora do �nsino de Portuguġs nas escolas de 
,udson͕ com Darco Zodrigues͕ superintendente do ensino em ,udson.

JoĆo CaiǆinŚa͕ coordenador do ensino de Portuguġs nos �hA͕ 
com JosĠ Luşs Carneiro.

JosĠ Luşs Carneiro dirigindoͲse aos presentes no ,udson PortuͲ
guese Club͕ vendoͲse na Ĩoto o cƀnsul de Portugal em �oston͕ 
�ngela Eoiva 'onĕalves e Antſnio &rias.

1 6 6  C entral Street, P .O . B ox  42 7 , Hudson, MA 0 1 7 49
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C á estamos com os A B C ’ s todos os anos! ... 
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Vá lá a gente compreender o que nos leva, depois 
de um ano de notícias soltas, a juntar tudo num su-
plemento sobre o ensino do português.

 São horas, dias, semanas, meses de trabalho. É  
preciso gosto e dedicação no que se faz. Vimos a 
iniciatiYa arrancar do ]ero e brilhar no firmamento 
comunitário. E este chama-se lidar com os interve-
nientes.

Mas não é uma vez por acaso, quando se encon-
tram ao virar da esquina. É  um lidar constante. É  
estar nas matrículas, na festa de São Martinho, no 
7hanNsJiYinJ� no +alloZeen� na Iesta de fim de 
ano, no presépio vivo pelo Natal. Basta entrar num 
corredor de salas de aulas e ver as paredes rechea-
das de primeiras páginas do Portuguese Times.

Quem é que se pode dar ao luxo de tal façanha?  
Só nós, Portuguese Times. Como diz um empresá-
rio ali pelo norte. O original é sempre melhor do 
que a cópia.

 Porque nós não chegamos agora. Vimos de perto 
Amadeu Casa Nova Fernandes a trazer a escola do 
Clube Juventude Lusitana a um nível de ensino ex-
celente face aos condicionalismos da altura.

Vimos mais tarde, mas muito mais tarde, nas-
cer as escolas do Clube Social Português, Crans-
ton Portuguese Club, escolas portuguesas de East 
Providence, Bristol e W est W arw ick. Algumas não 
conseguiram sobreviver, mas as localizadas em ati-
vas e numerosas comunidades continuam a ensinar. 
E os seus frutos são reais e verdadeiros, quando en-
tramos no gabinete de um médico e ouvimos falar 
português. “Quando era jovem não queria ir para a 
escola portuguesa. H oje agradeço aos meus pais o 
terem-me obrigado a aprender português. No meu 
consultório, todas as funcionárias falam a língua 
de Camões, graças à escola do Clube Juventude 
Lusitana”, é o que frequentemente ouvimos nos 
consultórios de um dentista, de um advogado de 
um engenheiro. Na passada semana, por motivos 
de ordem Srofissional� contactámos um dos maio-
res industriais de Dunkin’ Donuts. Ao dar o nos-
so nome, a secretária pronunciou o nome Pessoa 
corretamente. Perguntámos se era portuguesa. Em 

português correto disse que sim e tinha orgulho em 
falar a língua dos pais e avós e que lhe tem sido útil 
na sua Yida Srofissional. )oi Sor este motiYo Tue 
fomos para a estrada uma vez mais e qual romei-
ro em Semana Santa parámos onde ouvia a língua 
de Camões. Escola do Clube Juventude Lusitana, 
Cumberland;  Clube Social Português, Paw tucket;  
Portuguese Learning Center, East Providence;  Es-
cola do Cranston Portuguese Club, Cranston;  Es-
cola Portuguesa Cambridge/ Somerville, Cambrid-
ge;  Portuguese Discovery Academy, New  Bedford;  
H udson Portuguese Club, H udson.

Foi uma longa caminhada. Ao longo destes anos 
nunca encontrámos ninguém pelo caminho. Sim, 
porque os caminhos do ensino da língua portugue-
sa, levam dias e semanas a percorrer. Não nos po-
demos resumir a umas entrevistas. Os jovens ado-
ram aparecer no Portuguese Times. Se bem que as 
suas idades ainda não lhe digam a importâ ncia, das 
reportagens, mais tarde ao olhar para a edição que 

os pais lhes guardaram, vão dizer:  foram estes os 
meus colegas na escola portuguesa. Este, aquela e 
aquela, sei onde estão, os outros dois foram estudar 
Sara outro estado e Sor lá ficaram.

É  isto a importâ ncia das romarias pelas escolas 
portuguesas, onde os padroeiros ainda são Amadeu 
Casanova Fernandes, Fernanda Silva, que, caso 
contrário, amanhã, já ninguém sabe da sua exis-
tência. Mas este trabalho meritório não é alimenta-
do com subsídios, tal como acontece pela Europa, 
onde por estranho que pareça, um apontamento da 
RTPi dizia “o único jornal português na Alemanha 
é mensal”. Ora por estas paragons as escolas fun-
cionam com os fundos angariados pelas comissões 
escolares e comissões de pais e o Portuguese Ti-
mes, semanal vive da publicidade.

São formas de sobrevivência, em que todos dão o 
seu melhor, quer para se manter as escolas abertas, 
quer este orgão de comunicação social, que divul-
ga o que de bom se faz em prol do ensino, que 
caso contrário já teria gradualmente desaparecido 
se não fosse apoiado e divulgado.

E se Deus nos der vida e saúde cá estaremos para 
o ano, com mais um suplemento, sem esquecer as 
reportagens semanais sobre o ensino de português 
nos EUA.

CARAVELA
FAMILY RESTAURANT

Atendimento profissional • Comida deliciosa, estilo
caseiro, em amplas e bem decoradas instalações
Eis alguns pratos da nossa ementa

• Bife à Caravela • Frango de churrasco
• Camarão à Moçambique
• Bife de Albacora
• Carne de porco à alentejana
e muitos outros pratos
ABERTO 6 DIAS POR SEMANA (Encerrado às segundas)

637 South Main St.
Fall River, MA

508-235-1030

FELIZ NATAL
E PRÓSPERO
ANO NOVO

dos proprietários
Tibério e Margarida

Jacinto

Aceitamos encomendas
até dia 23 Dez.

Deve levantar encomendas
dia 24 até 4:00 PM

Feliz e Santa 
Páscoa

dos proprietários 
Tibério e 

Margarida Jacinto

REBELLO
FUNERAL HOME

9 0 1  B roadway , E ast P rovidence, R I
( 40 1 )  43 4-7 7 44 — MA ( 5 0 8 )  3 3 6 -7 9 7 9

Saudamos efusivamente a
comunidade de língua portuguesa,

formulando os melhores votos
de paz e felicidade!

Quatro gerações ao
serviço da comunidade

portuguesa!

Boas Festas
e Feliz Ano

Novo

Feliz e Santa 
Páscoa!

João Peixinho agradece a preferência
dada aos seus serviços e deseja a todos

os seus clientes, amigos
e comunidade em geral

Boas Festas
e Feliz Ano

Novo

PEIXINHO
Barber Salon

272 Warren Avenue
East Providence, RI 02914

Tel. 401-438-6167

Cortes de cabelos
nos mais variados estilos

Feliz e 
Santa 
Páscoa
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Calendário do Advento O Calendário do Advento 
vem dos Luteranos alemães, 
que até o começo do sécu-
lo XIX, faziam a contagem 
regressiva para o dia da Vés-
pera de Natal.

Frequentemente, a con-
tagem era feita com um 
simples risco de giz na por-
ta a cada dia, começando 
em primeiro de dezembro. 
Algumas famílias tinham 
meios mais elaborados de 
marcar os dias, como acen-
der uma nova vela (talvez 
a gênese das atuais coroas 
do Advento) ou penduran-
do um santinho na parede a 
cada dia.

As velas também podiam 
ser colocadas numa estrutu-
ra, que era conhecida como 
“relógio do Advento”. Em 
dezembro de 1839 a primei-
ra coroa do Advento pública 
foi pendurada na capela da 
Rauhes Haus (um orfanato) 
em Hamburgo, apesar de ter 
sido uma prática familiar 
em regiões de língua ger-
mânica da Europa desde o 
século XVII.

O primeiro calendário do 
Advento conhecido foi ma-
nufaturado em 1851.

De acordo com o Austrian 
Landesmuseum, o primei-
ro calendário do Adven-
to impresso foi produzido 
em Hamburgo em 1902 ou 
1903. Outras fontes a�r-
mam que o pároco Gerhard 
Lang foi responsável pelo 
primeiro calendário impres-
so em 1908. Lang certamen-
te foi o pai do calendário do 
Advento moderno. Ele era 
um tipógrafo na Reichhold 
& Lang de Munique que, 
em 1908, fez 24 �guras co-
loridas que poderiam ser co-
ladas em um cartão. Alguns 
anos depois ele lançou um 
calendário com 24 pequenas 
janelas.

Fonte: https://pt.wikipedia.org/

Ao lado apresentamos um 
exemplo que pode recortar 
ou servir de inspiração para 
o próximo ano.

Feliz Páscoa

Ensino de Português nos Estados Unidos
O coordenador do Ensino de Portu-

guês, Dr. João Caixinha, depois do seu 
longo percurso como professor do Mi-
nistério da Educação ao serviços em 
Espanha/Andorra, Reino Unido, Zim-
babué, África do Sul e Moçambique, 
foi em 2007 trabalhar para o ex-GAERI 
(Gabinete de Assuntos Europeus e Re-
lações Internacionais) onde começou a 
exercer funções técnico pedagógicas no 
âmbito do EPE (tinha à sua responsabi-
lidade os países da rede apoiada - EUA, 
Canadá, Austrália e Venezuela e tam-
bém a Suíça) e logo depois exerceu fun-
ções junto do Gabinete do SEAE. 

Em 2009, quando se dá a transição do 
EPE do Ministério da Educação para 
o Camões, I.P., por concurso público, 
veio para Massachusetts como Consul-
tor para a Língua Portuguesa junto do 
Departamento de Educação dos Ensinos 
Básico e Secundário de Massachusetts 
(MDESE), trabalhar com o Commissio-
ner e a unidade de Curriculum & Ins-
truction com as escolas americanas que 
ensinavam o nosso idioma, através do 
Ministério da Educação Português. 

Em 2010, o Camões, I.P. sob propos-
tas das tutelas convidou-o para acumu-
lar funções como adjunto da CEPE-
-EUA. Está em acumulação de funções 
até hoje, sendo que em 2017 se tornou o 
Coordenador do Ensino Português nos 
EUA. 

Esta contextualização é útil para per-
cebermos que foi importante para a rede 
diplomática e consular e para o Camões, 
I.P. continuarmos junto do Departamen-
to de educação norte-americano, onde 
têm acesso privilegiado a toda a infor-
mação da administração estadual (no 
que  toca a bolsas e apoios ao ensino 
das línguas estrangeiras), mas também 
porque nos permite trazer de Portugal, 
no âmbito do referido MdE, professores 
visitantes, a custo zero para Portugal, 
para lecionarem nos distritos escolares 
de Massachusetts, com vistos J-1 (po-
dem �car 3 anos sem licença estadual 
+ 2 anos de extensão, caso a Direção da 
Escola aprove).

É o único coordenador que está a acu-
mular funções num organismo estran-
geiro e sempre viu isso como uma mais 

valia. Assumiu funções em 2009, por-
tanto há mais de 13 anos que tem vindo 
a trazer professores para Massachusetts. 

Presentemente, o distrito escolar de 
Hudson, na área consular de Boston, 
tem um programa bilíngue (Dual Lan-
guage) que começou com duas turmas 
de Jardim de Infância este ano letivo, 
com 32 alunos, mas no  total  são cerca 
de 550 alunos a aprender Português no 
distrito escolar, ao nível do ensino bási-
co e secundário. 

Em Brockton, na área consular de 
New Bedford, no Programa bilingue 
UNIDOS, temos 2 professores visitan-
tes de Portugal e 374 alunos a aprender 
o nosso idioma, mas existem mais pro-
fessores de português contratados local-
mente. 

E, ainda em Massachusetts, temos o 
programa bilingue OLÁ, na Martin Lu-
ther King Open School e na Cambridge 
Street Upper School, no distrito esco-
lar de  Cambridge, onde presentemente 
aprendem Português cerca de 130 alu-
nos, do pré-escolar ao Grade 7. 

Tanto nesta região de Massachusetts e 
Nova Inglaterra, como  no país em ge-
ral, são necessárias mais oportunidades 
académicas para áreas tão importantes 
como o desenvolvimento pro�ssional e 
a formação de professores de português. 

Quanto maior e mais diversi�cada for 
a oferta das universidades americanas 
no  âmbito do ensino e aprendizagem 
do nosso idioma, mais teremos todos 
a ganhar. Esse também é o caminho da 
promoção da língua e da cultura portu-
guesas nos EUA. 

A Coordenação do Ensino Português 
nos EUA, em articulação com a rede di-
plomática e consular, tem procurado es-
tabelecer estas sinergias e  sobretudo 
apoiar e incentivar programas de for-
mação de professores. Exemplo disso, 
são os diversos protocolos de coopera-
ção que o Camões, I.P. tem estabelecido 
com Colleges e Universidades america-
nas nas diferentes áreas consulares e 
nomeadamente com a Universidade de 
Massachusetts Amherst, UMass Boston, 
UMass Lowell e UMass Dartmouth, 
Rhode Island College e com a Universi-

dade de Brown e tantas outras espalha-
das por este país continente. Alguns dos 
alunos no ensino superior já bene�ciam 
do apoio �nanceiro do Camões, I.P., e 
serão eles, provavelmente, futuros pro-
fessores de português nos EUA. 

A certi�cação estadual para o ensino 
da nossa língua é depois outra questão 
na vida dos professores e, como sabe-
mos, com nuances muito diferentes, de 
estado para estado. 

Sabemos que existem fortes comuni-
dades de expressão em várias regiões do 
país e que a procura de pro�ssionais e 
professores de português por parte dos 
diferentes distritos escolares tem sido 
uma constante e não apenas especi�ca-
mente para um público mais tradicional 
ligado ao associativismo e à diáspora 
portuguesa, mas sim para um público-
-alvo mais “americano” e diversi�cado, 
e a título de exemplo, em Massachusetts 
(Departamento de Educação), em Mia-

mi-Dade (Direção Escolar) e no Utah 
(Direção Escolar), o Camões, Instituto 
da Cooperação e da Língua, I.P. já esta-
beleceu Memorandos de Entendimento 
com aquelas entidades americanas para 
que os distritos escolares, no âmbito do 
programa de professores  visitantes de 
Portugal (com vistos J1), possam re-
crutar professores quali�cados para le-
cionarem em escolas  básicas e escolas 
secundárias e aqui possam permanecer 
por um período de 3+2 (total 5 anos), 
sem que para tal necessitem da licença. 

Esta  obviamente é uma das medidas 
que a Coordenação do Ensino Portu-
guês  nos  EUA, em articulação e com 
apoio do Camões, I.P. e da Fundação 
Luso Americana para o Desenvolvimen-
to, tem vindo a implementar para apoiar 
os distritos escolares, mas evidentemen-
te que só nos podemos congratular com 
as iniciativas e programas das várias 

João Caixinha, coordenador do Ensino de Português nos EUA

(Continua na página seguinte)
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universidades, que têm enriquecido e 
irão enriquecer e valorizar o tecido da 
rede de docência do nosso idioma nas 
várias regiões dos EUA. 

A realidade é que também tem de ha-
ver disponibilidade �nanceira e vontade 
por parte das entidades americanas em 
investir no ensino das línguas estran-
geiras e no caso em concreto na nossa 
língua, mas da experiência que a CE-
PE-EUA tem recolhido  as coisas estão 
a evoluir no bom sentido e o apoio das 
organizações pro�ssionais de línguas 
estrangeiras, das universidades america-
nas com programas de Português e das 
entidades americanas e luso americanas 
é fundamental. 

Só a título de exemplo, podemos men-
cionar o programa bilingue (Jardim de 
Infância) de Hudson, o programa UNI-
DOS em Brockton (MA), o programa 
bilingue em Hilmar (CA) e a manuten-
ção de tantos outros programas de por-
tuguês nos diversos pontos dos EUA, 
que fazem toda a diferença!  Veja-se a 
quantidade de programas de imersão 
bilingue em português que têm surgido 
nos últimos tempos aqui em Massachu-
setts. 

O ensino da língua portuguesa nos 
EUA, nos ensinos básico e secundário, 
é ministrado em escolas portuguesas 
comunitárias (escolas das associações 
e clubes portugueses) e em escolas  da 
rede o�cial americana. 

O crescente aumento da procura de 

Ensino de Português nos EUA
(Continuação da página anterior)

cursos de língua e cultura portuguesa 
por parte de públicos não oriundos das 
comunidades portuguesas conduziu 
à oferta destes cursos em escolas ame-
ricanas de diversos Estados (língua cur-
ricular). 

Mais de 89% dos alunos que estudam 
português nos EUA, ao nível do ensino 
básico e secundário, frequentam ensino 
público, ou seja, o português faz parte 
do programa curricular dessas escolas, 
conforme o quadro infra.  Isso também 
signi�ca que a nossa língua já não se 
circunscreve apenas à diáspora portu-
guesa, mas sim a outros públicos, no-
meadamente crianças e jovens america-
nos e de outras nacionalidades, que vêm 
o nosso idioma como uma mais valia 
para o seu futuro pro�ssional, entre tan-
tas outras razões.

De acordo com dados recolhidos pela 
Coordenação de ensino português nos 
EUA/Camões, I.P., a língua portugue-
sa é ministrada em escolas americanas 
e escolas portuguesas comunitárias em 
Massachusetts, New Hampshire, Maine, 
Vermont, Minnesota, Wisconsin, Texas, 
Georgia, Ohio, Rhode Island, Nova Jér-
sia, Pensilvânia, Virgínia, Washington 
D.C., Maryland, Nova Iorque, Connec-
ticut, Califórnia, Flórida e Utah, entre 
tantos outros estados abrangidos por 
esta coordenação de ensino. 

Estima-se que o número de esco-
las, de alunos e de professores re-
ferente a  2021/2022  é de  189  esco-
las, 19.977 alunos e 386 professores.  

Estes números traduzem o crescen-
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Papa convida a resgatar símbolos cristãos para celebrar o Natal

Papa apresenta «dicionário» sobre o presépio, sinal de um mundo 
«mais humano e fraterno» cristãos

O Papa Francisco disse 
no Vaticano que é neces-
sário resgatar os símbolos 
cristãos para celebrar o 
Natal, superando a dimen-
são comercial.

“(O presépio) é uma 
maneira genuína de comu-
nicar o Evangelho, num 
mundo que às vezes pare-
ce ter medo de lembrar o 
que realmente é o Natal e 
elimina os sinais cristãos 
para manter apenas os de 
um imaginário comercial e 
banal”, declarou, dia 05 de 
dezembro, numa audiência 
às delegações das regiões 

O Papa assinou, dia 01 
de dezembro, a carta apos-
tólica ‘Admirabile Sig-
num’ (sinal admirável), so-
bre o signi�cado e valor do 
presépio, a representação 
do nascimento de Jesus, 
um “acontecimento único 
e extraordinário que mu-
dou o curso da história”.

“Nascendo no Presépio, 
o próprio Deus dá início à 
única verdadeira revolução 
que dá esperança e digni-
dade aos deserdados, aos 
marginalizados: a revolu-
ção do amor, a revolução 
da ternura. Do Presépio, 
com meiga força, Jesus 
proclama o apelo à partilha 
com os últimos, como es-
trada para um mundo mais 
humano e fraterno, onde 
ninguém seja excluído e 
marginalizado”, escreveu 
Francisco, num texto di-
vulgado na localidade ita-
liana de Greccio, cerca de 
100 quilómetros a norte de 
Roma.

Este foi o local em que 
São Francisco de Assis 
fez a primeira representa-
ção do nascimento de Je-
sus, um presépio vivo, em 
1223.

“Armar o Presépio em 
nossas casas ajuda-nos a 
reviver a história sucedida 
em Belém”, refere a carta 
do Papa.

No primeiro domingo do 
Advento, tempo litúrgico 
de preparação para o Na-
tal no calendário católico, 
Francisco falou do presé-
pio como um “convite a 
«sentir», a «tocar» a po-
breza” de Jesus, um ape-
lo a seguir o “caminho da 
humildade, da pobreza, do 
despojamento, que parte 
da manjedoura de Belém”.

“Do presépio surge, cla-
ra, a mensagem de que não 
podemos deixar-nos iludir 
pela riqueza e por tantas 
propostas efémeras de fe-
licidade”, adverte o pontí-
�ce.

Jesus, escreve o Papa, 
“nasceu pobre, levou uma 
vida simples, para nos en-
sinar a identi�car e a viver 
do essencial”.

Os pobres são os privi-
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que este ano oferecem o 
presépio e a árvore de Na-
tal da Praça São Pedro.

As ofertas chegaram 
das províncias italianas de 
Trento, Vicenza e de Trevi-
so, no norte do país, atin-
gidas por calamidades na-
turais no outono de 2018, 
que deixaram um rasto de 
destruição.

Francisco manifestou o 
seu agradecimento e apre-
ço pela decisão de replan-
tar 40 abetos para substi-
tuir as plantas destinadas 
ao Vaticano – além da ár-
vore principal, com mais 

de 25 metros, colocada na 
Praça, chegam outras ár-
vores que enfeitam várias 
salas dos espaços da Cúria 
Romana e outros organis-
mos da Santa Sé.

Em 2019, o presépio – 
com 23 personagens em 
tamanho real –  é executa-
do quase na sua totalidade 
em madeira, proveniente 
das regiões atingidas por 
enchentes.

Para o Papa, esta escolha 
sublinha a “precariedade” 
que a Sagrada Família vi-
veu em Belém, aquando do 
nascimento de Jesus.

legiados deste mistério e, 
muitas vezes, aqueles que 
melhor conseguem reco-
nhecer a presença de Deus 
no meio de nós”.

Francisco deixa votos de 
que a prática do presépio 
“nunca desapareça” e se 
possa mesmo “redescobrir 
e revitalizar”.

“Com esta carta, quero 
apoiar a bonita tradição 
das nossas famílias de pre-
pararem o presépio, nos 
dias que antecedem o Na-
tal, e também o costume 
de o armarem nos lugares 
de trabalho, nas escolas, 
nos hospitais, nos estabe-
lecimentos prisionais, nas 
praças”, precisa.

O Papa destacou as 
“obras-primas” produzidas 
a partir dos mais variados 
materiais, num gesto que 
une gerações há séculos.

Francisco evocou as 
origens do presépio – pa-
lavra que deriva do latim, 
‘praesepium’, que signi�-
ca manjedoura – desde a 
representação de Greccio a 
25 de dezembro em 1223.

“Com a simplicidade da-
quele sinal, São Francisco 
realizou uma grande obra 
de evangelização. O seu 
ensinamento penetrou no 
coração dos cristãos, per-
manecendo até aos nos-
sos dias como uma forma 
genuína de repropor, com 
simplicidade, a beleza da 
nossa fé”, pode ler-se.

Deus não nos deixa so-
zinhos, mas faz-se pre-
sente para dar resposta às 
questões decisivas sobre o 
sentido da nossa existên-
cia: Quem sou eu? Donde 
venho? Porque nasci neste 
tempo? Porque amo? Por-
que sofro? Porque hei de 
morrer? Foi para dar uma 
resposta a estas questões 
que Deus se fez homem”. 

A carta dedica várias 
passagens a diversos ele-
mentos do presépio, das 
suas paisagens às perso-
nagens, elogiando os pas-
tores, que se apresentam 
como “as primeiras teste-
munhas do essencial, isto 
é, da salvação.

“São os mais humildes e 

os mais pobres que sabem 
acolher o acontecimento 
da Encarnação”, refere o 
Papa.

Após explicar o signi�-
cado simbólicos dos pre-
sentes dos Reis Magos 
– ouro, incenso, mirra – 
Francisco realça que estas 
�guras “ensinam que se 
pode partir de muito longe 
para chegar a Cristo”.

“Deus, tal como regula 
com soberana sabedoria 
o curso dos astros, assim 
também guia o curso da 
história, derrubando os 
poderosos e exaltando os 
humildes”, sustenta.

O Papa destaca a �gura 
do Menino Jesus, na sua 
“fraqueza e fragilidade”; 
a de Maria, “uma mãe que 
contempla o seu Menino 
e o mostra a quantos vêm 
visitá-lo”; e a de José, “o 
guardião que nunca se 
cansa de proteger a sua 
família”. “Muitas vezes, 
as crianças (mas os adul-
tos também!) gostam de 
acrescentar, no presépio, 
outras �guras que parecem 
não ter qualquer relação 
com as narrações do Evan-
gelho. Contudo, esta ima-
ginação pretende expressar 
que, neste mundo novo 
inaugurado por Jesus, há 
espaço para tudo o que é 
humano e para toda a cria-
tura”, observa.

A  carta apostólica  evo-
ca um Deus que “dorme, 
mama ao peito da mãe, 
chora e brinca”, gerando 
“perplexidade”.

“Diante do presépio, a 
mente corre de bom grado 
aos tempos em que se era 
criança e se esperava, com 
impaciência, o tempo para 
começar a construí-lo. Es-
tas recordações induzem-
-nos a tomar consciência, 
sempre de novo, do gran-
de dom que nos foi feito, 
transmitindo-nos a fé; e ao 
mesmo tempo fazem-nos 
sentir o dever e a alegria de 
comunicar a mesma expe-
riência aos �lhos e netos”; 
pede o Papa, na carta assi-
nada dentro da gruta onde 
foi representado o primei-
ro presépio.

Árvore de Natal na Praça de São Pedro.

Presépio apresentado na localidade italiana de Greccio.

José e Fátima Dutra

Feliz 
e Santa 
Páscoa
a toda a 

comunidade!

Português Sérgio Martins nomeado para 
os ‘Óscares do cinema de animação’ por “Klaus”

O português Sérgio Mar-
tins está nomeado para os 
prémios Annie, considera-
dos os ‘Óscares do cinema 
de animação’, na categoria 
de Melhor Direção de Ani-
mação em Longa Metra-
gem, pelo �lme “Klaus”, 
da espanhola SPA Studios 
e disponível na plataforma 
Net�ix.

De acordo com a ins-
tituição cultural Casa da 
Animação, dedicada à pro-
moção e divulgação, na-
cional e internacional, do 
cinema de animação pro-
duzido em Portugal, “há 
ainda mais uma presença 
portuguesa nomeada para 
estes prémios, que são con-
siderados os óscares do ci-
nema de animação: Sérgio 
Martins está nomeado para 

Melhor Direção de Anima-
ção em Longa Metragem 
pelo �lme ‘Klaus’”.

Além de Sérgio Martins, 
há duas curtas-metragens 
portuguesas nomeadas aos 
prémios Annie, atribuídos 
anualmente pela Socieda-
de Internacional de Cine-
ma de Animação.

“Tio Tomás, A Contabi-
lidade dos Dias”, de Regi-
na Pessoa, e “Purpleboy”, 
de Alexandre Siqueira, 
competem na categoria de 
Melhor Curta-Metragem, 
conforme anúncio feito na 
segunda-feira, pela organi-
zação.

“Klaus: A Origem do Pai 
Natal”, do espanhol Sergio 
Pablos, cocriador dos �l-
mes “Gru – o Maldispos-
to”, apresenta, de acordo 
com a Net�ix, “um estilo 
de animação único que 
combina técnicas tradicio-
nais de desenho 2D com 
a tecnologia mais avança-
da”.

O �lme, disponível 
naquela plataforma de 
‘streaming’ desde 15 de 
novembro, foi realizado 
na íntegra nos SPA Stu-
dios, em Madrid, com uma 
equipa que junta pessoas 

de mais de 20 países, in-
cluindo dois portugueses: 
Sérgio Martins, ‘Anima-
tion Supervisor’, e Edgar 
Martins, ‘Story Depart-
ment Supervisor’.

“Tio Tomás, A Conta-
bilidade dos Dias”, com 
produção francesa, portu-
guesa e canadiana, é uma 
homenagem ao tio da rea-
lizadora Regina Pessoa, 
que “foi uma inspiração ar-
tística e desempenhou um 
papel fundamental no seu 
desenvolvimento enquanto 

cineasta”.
O �lme venceu em julho 

o Grande Prémio do Fes-
tival Internacional de Ani-
mação do Brasil - Anima 
Mundi, e o Prémio do Júri 
do Festival de Cinema de 
Animação de Annecy, em 
França, onde foi também 
distinguido com o Prémio 
para Melhor Música Origi-
nal, da autoria do compo-
sitor canadiano Normand 
Roger.

Em novembro, “Tio To-
más, A Contabilidade dos 

Dias” foi distinguido com 
o Prémio Especial do Júri 
do 43.º Cinanima - Festival 
Internacional de Cinema 
de Animação de Espinho.

“Purpleboy”, de Ale-
xandre Siqueira, aborda a 
questão da identidade de 
género e gira em torno de 
uma criança que cresce 
no jardim dos pais, com o 
corpo a desenvolver-se no 
subsolo, sem que ninguém 
conheça o seu sexo bioló-
gico, nem o próprio, apesar 
de ele saber perfeitamente 

aquilo que quer ser.
O �lme venceu em ou-

tubro o prémio de melhor 
curta-metragem do Festi-
val Internacional de Ani-
mação de Pernambuco. 
“Purpleboy” já tinha sido 
distinguido este ano, no 
Festival Curtas de Vila do 
Conde, como melhor �lme 
de animação.

A 47.ª cerimónia de en-
trega dos prémios Annie, 
que se dividem em 32 ca-
tegorias, está marcada para 
25 de janeiro, em Los An-
geles.

Na categoria de Melhor 
Filme, estão nomeados 
“Frozen 2”, da Walt Dis-
ney Animation Studios, 
“Como Treinar o seu Dra-
gão: O Mundo Secreto”, 
da DreamWorks Anima-
tion, “Klaus”, “Missing 
Link”, da Laika e LLC, e 
ainda “Toy Story 4”, da Pi-
xar Animation Studios.

Para Melhor Realização 
foram nomeados Jenni-
fer Lee e Chris Buck, por 
“Frozen 2”, Jeremy Clapin 
para “I Lost My Body”, 
Sergio Pablos por “Klaus”, 
Chris Butler, por “Missing 
Link”, e Makoto Shinkai, 
“Weathering With You”.Sérgio Martins

Uma das cenas do �lme Klaus, que se encontra disponível na plataforma Net�ix.

Christmas Quiz for Kids
1. What color is Rudolph’s nose?

a. Blue b. Red c. Brown

2. Where does Santa Claus live?

a. The North Pole b. The beach c. On the moon

3. Who helps Santa Claus make toys?

a. Reindeer b. Angels c. Elves

4. True or False: Most kids set out chips and dip for Santa Claus on Christmas Eve.

5. What color are Santa’s boots?

a. Red b. Black c. Green

6. How many times does Santa Claus check his list?

a. Three times b. Five times c. Twice

7. True or False: Elves are tall.

8. What does Santa Claus bring on Christmas Eve to children who are naughty?

a. Coal b. Underwear c. A stick

9. Which of the following is one of Santa’s reindeer?

a. Jingle b. Comet c. Sleepy

10. Where does Santa Claus usually leave presents when he visits a home?

a. In the front yard b. On the roof c. Under the Christmas tree

Soluções na próxima edição
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te interesse na aprendizagem da língua 
portuguesa, conforme dados recolhi-
dos pela CEPE-EUA, disponíveis in-
fra.  90% dos quase 20 mil alunos que 
estimamos estarem a aprender o nosso 
idioma no ensino básico e secundário 
nos EUA estão no ensino integrado, 
ou seja, os cursos de português funcio-
nam nas escolas americanas como parte 
do currículo dessas mesmas escolas. 

O Exame NEWL de Português, reco-
nhecido pelo Programa AP do College 
Board também veio em grande parte 
valorizar, reconhecer e certi�car a nossa 
língua nos EUA e conferir créditos aos 
alunos de português do ensino secundá-
rio e isso é muito importante para que 
eles possam prosseguir estudos no ensi-
no superior. 

Apesar da situação de pandemia rela-
cionada com a COVID-19, os indicado-
res físicos desta Coordenação do Ensino 
Português nos EUA (CEPE-EUA) são 
bastante positivos. 

Aprendem, presentemente, o nos-
so idioma um total de  19.977  alu-
nos  do  ensino básico e secundá-
rio  (comparativamente aos 19.926 
alunos que  tínhamos  em novembro 
de 2021).  De destacar que, desse total 
supracitado,  90%  são alunos que fre-
quentam o  regime integrado  (escolas 
americanas onde o português é ofere-
cido como língua curricular) e os res-
tantes 10% são alunos que frequentam 
o regime paralelo (escolas portuguesas 

comunitárias do movimento associati-
vo), o que também nos indica que:

(i) sendo a língua portuguesa pluri-
cêntrica, internacional e com forte valor 
no mercado de trabalho global, é tam-
bém, cada vez mais, muito procurada 
por estudantes americanos e de outras 
nacionalidades, que veem os benefícios 
da aprendizagem desta língua estrangei-
ra (PLE), valorizando o seu  currículo, 
desenvolvendo  a sua formação acadé-
mica e a sua pro�ciência e competên-
cias linguísticas, comunicativas e inter-
culturais. Florescem também os progra-
mas de imersão bilingues (em Inglês e 
Português), nalguns estados dos EUA.

(ii) em geral, o número de alunos no 
regime paralelo tem vindo a diminuir 
nos últimos anos. Estes alunos consti-
tuem um público-alvo mais “tradicio-
nal”, sobretudo alunos lusodescenden-
tes (PLE) e alunos de português língua 
de herança (PLH), que mantêm uma li-
gação mais forte às raízes dos seus pais 
e avós, sobretudo com Portugal Conti-
nental e com as regiões autónomas. De 
salientar, que algumas escolas comuni-
tárias portuguesas são exceção à regra, 
caso da  Discovery Language Academy 
School/Escola Portuguesa Comunitária 
de New Bedford, em Massachusetts, 
que presentemente tem cerca de 250 
alunos (pré-escolar aos cursos de adul-
tos) e a Escola Portuguesa de Union, em 
Nova Jérsia, que leciona exclusivamen-
te em formato online e tem cerca de 58 
alunos inscritos (alguns dos alunos são 
de outras áreas consulares dos EUA).

(Continua na página seguinte)
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Costa Leste:

O ensino de língua portuguesa em Terras do Tio Sam
(Continuação da página anterior)

ES T A D O
/ Á R EA  

C O N S U L A R

N º  ES C O L A S
( I N T EG R A D O )

N º  ES C O L A S
( PA R A L EL O )

N º  A L U N O S  
( I N T EG R A D O )

N º  A L U N O S  
( PA R A L EL O )

N º  
PR O F ES S O R ES  
( I N T EG R A D O )

N º  
PR O F ES S O R ES  
( PA R A L EL O )

Massachusetts 6 1 9 9 .8 4 5 2 7 5 1 6 3 3 0
Rhode I sland 2 0 5 1 .9 5 0 1 5 5 4 0 1 2
Nova Jérsia 8 1 2 6 7 5 8 2 7 9 2 8
Nova I orque 1 1 0 1 3 2 1 8 1 2 0
Connecticut 3 4 1 4 8 2 3 4 3 1 4
Pensilvâ nia - 1 - 3 - 1
W ashington 

D.C. 
( área 

consular)

- 3 - 1 1 0 - 6

Flórida 8 1 1 .1 7 6 1 5 8 1
T O T A I S 1 0 1 4 5 1 3 . 8 0 7 1 . 8 3 7 2 2 4 1 1 2

Notas:
1- O regime integrado corresponde às 

escolas americanas onde o português é 
língua curricular;

2- O regime paralelo corresponde às 
escolas comunitárias portuguesas onde 
se ensina o português;

3- No caso do Estado da Flórida, os 
dados foram recolhidos junto do De-
partamento Bilingue do  Miami-Dade 
Public Schools, com o qual o Camões, 
I.P., mantém um MdE – SuperIntendent 
Alberto Carvalho;

4- No caso do Estado da Califórnia, os 
dados foram recolhidos pelo Adjunto da 
CEPE-EUA;

5- No caso do Estado do Utah, os 
dados foram recolhidos junto do  Por-
tuguese Dual Language Immersion 
Program do Utah State Board of Edu-
cation  (MdE com o Estado do Paraná, 
Brasil).

6-  O número de alunos e de profes-
sores referente a  2018/2019  foi de 
18.638 alunos para um número total 
de 377 professores; em  2017/2018  foi 
de 17.991 alunos e de 386 professores; 
em 2016/2017 foi de 15.677 alunos para 
um número total de 383 professores; 
em 2015/2016 foi de 15.422 alunos para 
um total de 253 cursos nos níveis de en-
sino pré-escolar, básico e secundário.

Com a assinatura do MdE entre o Ca-
mões, I.P. e a Direção Escolar do Esta-
do do  Utah  e subsequente atualização 
de dados, que nos foram remetidos pela 
Coordenadora dos Programas de Imer-
são Bilingues, destacamos que o nr. de 
alunos se mantém e com potencial para 
crescer. Sabemos que já são cerca de 60 
mil alunos  (em 2016 eram apenas 20 
mil) a aprenderem línguas estrangeiras 
nestes programas de imersão bilingues 
oferecidos pela Direção Escolar e, neste 
momento, estão 2.600 alunos a apren-
der o nosso idioma no programa bilin-
gue Português-Inglês (em 2016 eram 
apenas 1.200 alunos).  Ou seja, desde 
2016 (quando iniciamos as negociações 
do MdE), que o número de alunos au-
mentou exponencialmente, bem como o 
número de escolas, que em 2016 eram 
apenas cerca de 6 escolas a ensinar por-
tuguês e neste preciso momento são 18 
escolas. 

Portanto, os alunos aprendem nos di-
versos níveis de pro�ciência, em cerca 
de 18 escolas da Direção Escolar. O pro-
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grama de imersão bilingue Inglês-Por-
tuguês abrange 9 escolas do ensino bási-
co, 1° ciclo, 6 escolas do ensino básico, 
2° ciclo, e 3 escolas do ensino básico, 
3° ciclo. Todos os restantes indicadores 
das diferentes regiões/áreas consulares 
nos EUA mantêm-se na generalidade. 
De salientar um ligeiro aumento do nr. 
de alunos na Califórnia.

Os programas bilingues estão a �ores-
cer nos EUA e as negociações tidas com 
a Direção Escolar do Estado do Utah, 
que remontam a novembro de 2016 (na 
Convenção anual da ACTFL -  Ameri-
can Council on the Teaching of Foreign 
Languages, em Boston, com a Dra. Ja-
mie Leite, na altura responsável pelo 
Programa Bilingue do Estado do Utah), 
já deram frutos com a apresentação de 
uma proposta de MdE por parte da refe-
rida Direção Escolar à CEPE-EUA em 
agosto de 2020. 

Todas as iniciativas de promoção e di-
namização do ensino e aprendizagem de 
línguas estrangeiras foram sempre bem 
acolhidas por aquela Direção Escolar. 
Exemplo disso são os MdE que estabe-
leceram com o Estado do Paraná (Bra-
sil) e com a Academia de Amiens (Fran-
ça), tal como o acolhimento do Seal Bill 
of Biliteracy, que reportei também aos 
serviços competentes do Camões, I.P.

A Direção Escolar do Estado do Utah 
tem já 8 MdE assinados com diversos 
países. Os seus programas bilingues têm 
servido de inspiração para muitos outros 
distritos escolares nos EUA (sobretudo 
em Massachusetts e também em Rhode 
Island), onde abriram também outros 
programas bilingues e muitos Diretores 
de escolas e professores de Português 
têm visitado o Utah para “beberem” da 
experiência nestes programas.

Estes programas no Utah iniciaram em 
2008 com a Lei 41 do Senado para Dual 
Language Immersion(DLI) e, em 2009, 
25 escolas públicas do Utah iniciaram 
o modelo Dual Language Immersion 
(DLI) em chinês, francês e espanhol. 

Só em 2014 o Português foi introdu-
zido neste modelo, juntamente com o 
russo e o alemão. 

Em 2015, seis escolas do Utah já ofe-
reciam aulas de Português e 1.200 alu-
nos bene�ciavam desta aprendizagem. 
No Utah, cerca de 138 escolas públicas 
oferecem Dual Immersion Programs em 
espanhol, chinês, francês, português, 

alemão e noutras línguas, onde mais de 
28.000 mil alunos estão inscritos nestes 
programas bilingues. 

O modelo do Utah segue os níveis de 
pro�ciência da ACTFL. No caso do Por-
tuguês, todos os manuais e recursos são 
produzidos no Brasil com a ajuda dos 
professores visitantes ao abrigo do MdE 
com o Estado do Paraná. 

Segundo informações que a CEPE-
-EUA recolheu junto da Direção Esco-
lar, estima-se que pelo menos 250 estu-
dantes americanos das escolas básicas 
e secundárias desta Direção Escolar do 
Estado do Utah estavam em condições 
para realizar o exame NEWL (National 
Examinations in World Languages) de 
Português em 2021, o que vem demons-
trar a importância do reconhecimento, 
valorização e certi�cação das aprendi-
zagens em língua portuguesa nos EUA, 
bem como a visão estratégica dos de-
partamentos de educação/direções es-
colares estaduais que apostam cada vez 
mais no ensino bilingue (Portuguese 
Dual Immension Programs). 

Obviamente, na certi�cação das lín-
guas estrangeiras, e no caso especi�co 
do exame NEWL de Português, sendo 
reconhecido pelo Programa AP do Col-
lege Board, concede colocação avançada 
no nosso idioma e oferece créditos para 
o acesso ao ensino superior nos EUA. 

A assinatura deste MdE permitiu alar-
gar e dinamizar a promoção da língua e 
cultura portuguesas no Estado do Utah, 
dando, desta forma, uma maior consis-
tência à nossa ação de âmbito nacional. 
Dos programas enunciados, destacaria 
neste novo MdE, a possibilidade de 
recrutamento de professores de Portu-
guês visitantes (altamente quali�cados 

e a custo zero para Portugal) com vis-
tos J-1, à semelhança do que já acontece 
com os MdE com o Departamento de 
Educação de Massachusetts e a Dire-
ção Escolar de Miami-Dade (Flórida), 
que foram recentemente renovados. Se-
gundo a Direção Escolar do Estado do 
Utah, é imperativo proporcionarem uma 
oferta multicultural e mais abrangente 
de experiências, línguas e culturas, que 
enriqueçam as comunidades educativas 
no Utah e a sociedade em geral. 

A Direção Escolar do Estado do Utah 
pretende agora alargar o leque da sua 

ANO Nº ALUNOS
2002                       8.385
2006 10.310
2009 11.273
2013 12.407

2016/2018 9.827

oferta, através deste MdE com o Ca-
mões, I.P., tendo como fundamento a 
vontade de proporcionar aos seus estu-
dantes uma vertente cada vez mais glo-
bal da língua portuguesa (tal como vem 
sendo anunciado pela Direção da Ame-
rican Councils for International Educa-
tion na promoção do exame NEWL de 
Português). 

A condução deste processo de nego-
ciação, envolveu diversas reuniões de 
trabalho, troca de impressões e análise 
de informação e documentos com mem-
bros da anterior e da atual equipa da Di-
reção Escolar do Estado do Utah. 

Na fase �nal da negociação, os nos-
sos interlocutores americanos foram 
o Dr. Robert Austin, Humanities Team 
Coordinator - K-12 Social Studies, In-
ternational Initiatives/Exchange Vi-
sitor Program, Utah Teacher Of the 
Year Program do Utah State Board of 
Education, a Dra. Shauna Winegar, Di-
retora do  Utah Portuguese Dual Lan-
guage Immersion,a Professora Sílvia 
Juhas, Coordenadora do  Utah Portu-
guese Dual Language Immersion, assim 
como o apoio institucional e fulcral do 
Dr. Gregg Roberts, Diretor do Programa 
de Dual Language Studiesda American 
Councils for International Education 
Research Center,  e que também reside 
no Utah.

Segundo o último relatório da Modern 
Language Association  (2018), baseado 
em dados recolhidos num universo de 
pelo menos 2,547 universidades e facul-
dades da maioria dos estados america-
nos, estima-se que 9.827 alunos apren-
dem português nos EUA, ao nível do 
ensino superior.

Fonte:  Enrollments in Languages 
Other Than English in United States 
Institutions of Higher Education, Sum-
mer 2016 and Fall 2016: Preliminary 
Report 

Dennis Looney and Natalia Lusin 
Web publication, February 2018 

© 2018 Modern Language Associa-
tion of America 

Link:  https://www.mla.org/content/
download/83540/2197676/2016-Enroll-
ments-Short-Report.pdf

 A rede de mais de 18 leitores e docen-
tes do Camões, I.P. nos EUA contempla 

neste momento cerca de 18 protocolos 
de cooperação com universidades ame-
ricanas onde aprendem o nosso idioma 
cerca de 1.622 estudantes (dados de 
2021), mas o Camões, I.P. em articu-
lação com a Coordenação do Ensino 
Português nos EUA têm desenvolvido, 
nos últimos anos, várias parcerias com 
outras universidades americanas, com 
o apoio da rede diplomática e consular. 
Universidades essas que têm procurado 
diversi�car os seus programas investin-
do no ensino e aprendizagem da língua 

(Continua na página seguinte)
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portuguesa e na literatura e culturas de 
expressão portuguesa/culturas lusófo-
nas.

    No âmbito do Memorando de En-
tendimento tripartido entre o Camões, 
I.P., a FLAD e a  American Councils 
for International Education, assinado 
em 2020, a FLAD atribuiu um apoio 
(matching funds  com o Camões, I.P.) 
especí�co para pagamento das propi-
nas do exame de Português NEWL dos 
alunos lusodescendentes, bem como 
para desenvolvimento pro�ssional de 
professores de português no âmbito 
dos exames NEWL.  O apoio �nancei-
ro da FLAD também se traduz na ofer-
ta de materiais didáticos e pedagógicos 
para professores e bibliotecas às escolas 
comunitárias portuguesas, escolas pú-
blicas e algumas bibliotecas públicas. 
As ofertas das bibliotecas contemplam 
livros de literatura infanto juvenil, de 
vários níveis de pro�ciência, no âmbito 
do Plano de Incentivo à Leitura do Ca-
mões, I.P., bem como apoio na forma-
ção de professores de português Língua 
Não Materna nos EUA. Podemos ainda 
salientar que a FLAD, através do Pro-
grama SIPN - Study in Portugal Net-
work, incentiva e apoia alunos de várias 
universidades americanas a participa-
rem no seu programa de  study abroad 
em Portugal  (consórcio com 4 univer-
sidades portuguesas - Católica, ISCTE, 
Universidade Nova de Lisboa e Univer-
sidade de Lisboa) e para tal têm contado 
também com o  apoio da Coordenação 
do Ensino de Português nos EUA, em 
articulação com a rede diplomática e 
consular e com o apoio dos Professores 
e dos responsáveis pelo Departamentos 
de Estudos Portugueses das universida-
des americanas.

No âmbito do Memorando de Enten-
dimento existente entre o Camões, Ins-
tituto da Cooperação e da Língua, I.P. 

Língua portuguesa nos EUA
(Continuação da página anterior)

Um lugar diferente para você que é exigente!

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Tel. 508-984-0489
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Tony Soares, proprietário do Inner 
Bay com José Bolieiro, presidente 
do Governo Regional dos Açores
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e a Fundação Luso Americana para o 
Desenvolvimento, que prevê ações con-
juntas para o desenvolvimento da pre-
sença portuguesa nos EUA, foi proposta 
uma adenda, em 2021, que estipulava o 
�nanciamento conjunto da criação de 3 
novas cátedras em 4 universidades ame-
ricanas.
•	   Cátedra  Lídia Jorge, na Uni-

versidade  de Massachusetts Amherst, 
no estado do Massachusetts (inaugurada 
no passado dia 5 de abril de 2022, ver 
notícia ao lado)

As linhas de investigação da Cátedra 
são a Literatura Portuguesa, a História 
da Cultura Portuguesa, a Promoção de 
Traduções e as Culturas de Expressão 
Portuguesa (Culturas Lusófonas).

Foram ainda estabelecidas no âmbito 
desse MdE, com o apoio do Camões, 
I.P. e da FLAD, as seguintes cátedras:

•	 Cátedra  Três Marias, na Uni-
versidade  Rutgers-New Brunswick, no 
estado de Nova Jérsia

As linhas de investigação da Cátedra 
são a Literatura Portuguesa, a História 
da Cultura Portuguesa, a Promoção de 
Traduções e as Culturas de Expressão 
Portuguesa (Culturas Lusófonas).
•	 Cátedra de Língua e Cultura 

Portuguesas,  na Universidade do Utah 
e na Universidade Brigham Young, no 
estado do Utah

As linhas de investigação da Cátedra 
são a Literatura Portuguesa, a História 
da Cultura Portuguesa, a Promoção de 
Traduções e as Culturas de Expressão 
Portuguesa (Culturas Lusófonas).

Em 2017, na Califórnia, com apoio do 
Camões, I.P.   foi criada a Cátedra Ana 
Hatherly, no Instituto de Estudos Eu-
ropeus, da Universidade da Califórnia 
Berkeley,  com a Direção da Profª. Dou-
tora Deolinda Adão, do Prof. D

Com o apoio do Camões, Instituto da Cooperação e da Língua, I.P. e da Fundação Luso Americana 
para o Desenvolvimento (FLAD)

Inauguração da cátedra Lídia Jorge na UMass Amherst
No âmbito do Memorando de Enten-

dimento existente entre o Camões, Ins-
tituto da Cooperação e da Língua, I.P. 
e a Fundação Luso Americana para o 
Desenvolvimento, que prevê ações con-
juntas para o desenvolvimento da pre-

sença portuguesa nos EUA, foi proposta 
uma adenda, em 2021, que estipulava o 
�nanciamento conjunto da criação de 3 
cátedras em 4 universidades america-
nas. 

No passado dia 5 de abril de 2022, 

foi inaugurada a Cátedra Lídia Jor-
ge na Universidade de Massachusetts 
Amherst, na área consular de Boston, 
nos EUA, com a ilustre presença da 
escritora Lídia Jorge, que se encontra 
desde o passado dia 2 de abril nesta re-
gião da Nova Inglaterra para um périplo 
em várias universidades americanas, in-
cluindo a Brown University e a UMass 
Dartmouth.

O Departamento de Português e Espa-
nhol da UMass Amherst organizou um 
programa para a inauguração da Cáte-
dra, que teve lugar no campus da Uni-
versidade e no qual participaram vários 
membros da Direção da Universidade e 
da Faculdade , alunos, académicos, pro-
fessores e docentes de língua portuguesa 
de escolas comunitárias portuguesas da 
região e outros convidados. Estiveram 
ainda presentes nesta cerimónia inaugu-
ral o representante do Camões, I.P. nos 
EUA, Dr. João Caixinha, Coordenador 
do Ensino Português nos EUA, e o Con-
selheiro das Comunidades Portuguesas 
na Nova Inglaterra, Paulo Martins. 

As linhas de investigação da Cátedra 
serão a Literatura Portuguesa, a História 

da Cultura Portuguesa, a Promoção de 
Traduções e as Culturas de Expressão 
Portuguesa (Culturas Lusófonas).

Foram ainda estabelecidas no âmbito 
desse MdE, com o apoio do Camões, 
I.P. e da FLAD, as seguintes cátedras: 

� Cátedra Três Marias, na Universida-
de Rutgers-New Brunswick, NJ

�  Cátedra de Língua e Cultura Por-
tuguesas, na Universidade do Utah e na 
Universidade Brigham Young, UT

Em 2017, na Califórnia, com apoio do 
Camões, I.P.   foi criada a Cátedra Ana 
Hatherly, no Instituto de Estudos Eu-
ropeus, da Universidade da Califórnia 
Berkeley,  com a Direção da Profª. Dou-
tora Deolinda Adão, do Prof. Doutor Je-
roen Dewulf e do Prof. Doutor Duarte 
Pinheiro (Adjunto da CEPE-EUA na 
Califórnia).

Linhas de investigação: i) Produção li-
terária portuguesa contemporânea, com 
especial ênfase na poesia; ii) Produção 
musical, pictórica e cinematográ�ca dos 
países de Língua O�cial Portuguesa; N.º 
de alunos: 109; Nº de investigadores as-
sociados: 7; Compromisso �nanceiro: 
€10.000,00; vigência: fevereiro 2023.

Na foto acima, o conselheiro das Comunidades Paulo Martins, João Caixinha, coorde-
nador do Ensino Português nos EUA,  professora Ana Paula Ferreira, da Universidade 
do Minnesota, Jake Oliveira, deputado estadual, a escritora Lídia Jorge, professores Luiz 
Amaral e Patrícia Ferreira, da UMass Amherst e responsáveis pela Cátedra Lídia Jorge 
naquela instituição académica. Na foto abaixo, Ana Paula Ferreira, da Universidade do 
Minnesota, professora Patrícia Ferreira, a escritora Lídia Jorge e o prof. Luiz Amaral.
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Escola portuguesa de Peabody
A escola portuguesa de Peabody funciona nas
instalações da igreja de Nossa Senhora de
Fátima e é presidida atualmente por Rosa
Romano, ativa senhora daquela comunidade que
tem chamado a si a responsabilidade de manter
viva a escola portuguesa a ensinar às novas
gerações a língua de Camões.

Maria da Silva é atualmente a diretora
pedagógica e tem criado condições para que o
aluno se mantenha interessado na aprendizagem
da língua, que por certo lhe vai ser frutífera na
vida futura e especialmente no campo de
trabalho.
A comissão escolar está assim constituída: Ivone

Barreto, Rosa Romano, Maria da Silva, Sónia
Vaz, Clara Santos, Carina António, José Rosário,
Juliana Rosário, Pedro Sanches, Ashley Sanches,
Marina Morais, Leslie McCormack.
A escola tem atualmente como professores
Maria Silva, Durvalina Pereira, Sario Freitas e
Diana Lima.
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No passado mês de março na Discovery Language Academy em New Bedford

Formação de Professores de Português Língua Não Materna 
no âmbito do exame de Português NEWL 2022
“O último censo, de 2010 a 2015, indica que houve um aumento de 21% de pessoas 
que falam outra língua para além do inglês (62 para 67 milhões) e em 2030 espera-se 
um aumento de 40 por cento)”

- Dr. Dan Davidson, Presidente Emeritus da American Councils for International Education e professor da Harvard University

A Coordenação do Ensi-
no de Português nos EUA 
(CEPE’EUA) e a Ameri-
can Councils for Interna-
tional Education (Ame-
rican Councils), com o 
apoio do Camões, Instituto 
da Cooperação e da Lín-
gua, I.P. (Camões, I.P.), da 
Fundação Luso-America-
na para o Desenvolvimen-
to (FLAD), e da Disco-
very Language Academy 
School (DLAS), promoveu 
um worskhop de forma-
ção e de desenvolvimen-
to pro�ssional no âmbito 
do exame de Português 
NEWL 2022 (reconhecido 
pelo programa de Advan-
ced Placement do College 
Board).

Esta sessão de formação 
de professores de Portu-
guês Língua Não Materna 
decorreu em sistema pre-
sencial, tendo como forma-
dores o dr. Dan Davidson,

• Reportagem: Francisco Resendes

professor da Harvard Uni-
versity, conselheiro acadé-
mico e Presidente Emeri-
tus da American Councils 
for International Educa-
tion (Washington, D.C.), 
um dos maiores defenso-
res do ensino de línguas 
estrangeiras nos EUA, e 
de Huma Shamsi, coorde-
nadora do NEWL Senior 
Program desde a criação 
deste programa em 2017.

Ambos �zeram apresen-
tações sobre os conteúdos 
do exame de Português 
NEWL, os níveis de pro-
�ciência deste exame, so-
bre avaliação, utilização 
dos créditos, criação de 
centros de exame NEWL, 
processo de inscrição no 
exame, procedimentos ad-
ministrativos e processo de 
candidaturas a bolsas para 
alunos lusodescendentes 
para o exame de Português 

NEWL 2022.
Saliente-se que o exame 

de Português NEWL é sem 
dúvida uma oportunidade 
para os alunos do ensino 
secundário (a partir do 9º 
ano de escolaridade, ou 
alunos com 14 anos em 
setembro de 2021) verem 
reconhecida e valorizada a 
sua pro�ciência em língua 
portuguesa nos EUA, com 
a vantagem de obterem 
créditos universitários pelo 
seu desempenho no idio-
ma, bem como potencial 
colocação para efeitos de 
prosseguimento de estudos 
no ensino universitário.

Os professores e pro-
fessoras que participaram 
neste workshop tiveram 
assim a oportunidade de se 
familiarizarem com estra-
tégias de ensino conducen-
tes à melhoria da pro�ciên-
cia dos alunos em língua 
portuguesa.

As professoras Hilária 
Sousa (Dartmouth High 
School) e Ana Pimentel
(Hudson High School), 
contribuiram para esta ses-
são com os seus testemu-
nhos sobre os benefícios 
deste exame para os alunos 
do ensino secundário que 
aprendem a língua por-
tuguesa, perante cerca de 
duas dezenas de professo-
res de liceus e universida-
des desta região.

Para além de João Cai-
xinha, coordenador do 
Ensino de Português nos 
EUA que coordenou o 
evento, marcaram presen-
ça o cônsul de Portugal 
em New Bedford, Rogério 
Lopes e Leslie Ribeiro 
Vicente, diretora da Disco-
very Language Academy, 
que na sua intervenção 
sublinharam a importância 
desta sessão de formação, 

que durou cerca de quatro 
horas.

De referir que a inclusão 
do português na lista de 
idiomas reconhecidos pelo 
programa National Exa-
minations in World Lan-
guages, é uma clara vitória 
para o ensino e aprendiza-
gem da nossa língua nos 
EUA, permitindo assim 
obter créditos no acesso 

às principais instituições 
norte-americanas de en-
sino superior e trazendo 
grandes benefícios ao por-
tuguês em termos de maior 
expansão e visibilidade.

O professor Dan Da-
vidson manifestou o seu 
contentamento por esta 
iniciativa, sublinhando a 
importância de se falar 
mais do que um idioma, 
sobretudo nos tempos de 
hoje, numa sociedade cada 
vez mais diversi�cada, glo-
balizada e por conseguinte 
mais ligada e próxima.

“Temos várias sessões 
sobre este curso e há pou-
co tempo tivemos uma na 
Califórnia, em sistema 
virtual, mas esta aqui em 
New Bedford é a primei-
ra presencial, o que para 
mim proporciona melho-
res resultados, porque não 

é apenas a componente 
informativa mas também 
permite-nos captar o entu-
siasmo e apoio ali direta-
mente numa demonstração 
de uma ligação cultural e 
poder fazer isso aqui em 
New Bedford é fantásti-
co, uma vez que estamos 
numa cidade com grande 
presença portuguesa, mais 
aglomerada, com uma his-
tória de imigração já anti-
ga e também recente e para 
além disso registe-se uma 
forte presença de uma co-
munidade lusófona prove-
niente não apenas de Por-
tugal mas de outros países 
de expressão portuguesa 
e poder fazer esta sessão 
aqui nesta cidade é para 
mim muito interessante”, 
começa por nos dizer o 
professor Dan Davidson, 
que sublinha a importância 
de um aluno com acesso ao 
ensino superior poder falar 
outro idioma.

“É sem dúvida uma gran-
de credencial para um alu-
no apresentar na admissão 
a uma universidade o facto 
falar outra língua e poder 
desenvolvê-la a outros ní-
veis mais elevados, porque 
numa sociedade cada vez 
mais globalizada um aluno 
que fale dois idiomas tem 
uma grande vantagem so-
bre um outro que fale ape-
nas uma língua, para além 

do facto de se tornar mais 
rico e valorizado”.

A língua portuguesa é 
cada vez mais falada no 
mundo inteiro prevendo-se 
que em 2050 mais de 350 
milhões de pessoas falem 
português e para o profes-
sor Davidson, o número de 
pessoas neste país que fa-
lam duas línguas tem vin-
do claramente a aumentar.

“O último censo, de 2010 
a 2015, indica que hou-
ve um aumento de 21 por 
cento de pessoas que falam 
outra língua para além do 
inglês (62 para 67 milhões 
e em 2030 espera-se um 
aumento para 40%) e isto 
é claramente um recurso 
e uma riqueza importante 
para os EUA, um melting-
-pot de diferentes culturas 
e estamos a caminhar para 
um país bilingue (inglês, 
espanhol e outro idioma) 
à semelhança do que tem 
vindo a acontecer na Euro-
pa há já vários anos e nos 
últimos tempos os EUA é 
que estão a “compreender” 
que o monolinguismo é 
uma desvantagem e a solu-
ção é sem dúvida a apren-
dizagem de mais idiomas 
não apenas para nos ape-
trecharmos para o mundo 
lá fora mas também aqui 
nos EUA, nas diversas 
instituições, e nesta pers-
petiva o português encai-

xa perfeitamente, um dos 
nove idiomas mais falados 
no mundo inteiro.

João Caixinha, coorde-
nador do Ensino de Portu-
guês nos EUA, manifestou 
o seu contentamento pelo 
êxito dos exames NEWL, 
desde a sua criação em 
2017.

“Este exame NEWL de 
Português já bene�ciou 
781 alunos, a nível nacio-
nal, com resultados exce-
lentes e muitos destes alu-
nos utilizaram os créditos 
para o acesso ao ensino 
superior nos EUA, bem 
como para prosseguimen-
to de estudos em língua 
portuguesa nas instituições 
académicas do ensino su-
perior a que se candidata-
ram... Neste mesmo wor-
kshop foi ainda destacado 
pelo dr. Dan Davidson, 
presidente Emeritus da AC, 
o apoio imprescindível do 
Camões, Instituto da Coo-
peração e da Língua, I.P. e 
da equipa da CEPE-EUA 
na elaboração dos items de 
Português Europeu para as 
diversas componentes do 
exame (50% PB e 50% PE 
= Português Global) e tam-
bém o apoio �nanceiro do 
Camões, I.P. e da FLAD 
nas diversas valências, no 
âmbito do MdE tripartido 
que foi assinado em 2017”.

Aspeto da sessão de trabalhos, vendo-se o dr. Dan Davidson na sua intervenção.

João Caixinha, prof. Dan Davidson, Leslie R. Vicente, Huma Shamsi e Rogério Lo-
pes, cônsul de Portugal em New Bedford.

Professores e professoras que participaram no workshop, com os formadores, prof. Dan Davidson, Huma 
Shamsi, João Caixinha, o cônsul Rogério Lopes e Leslie Vicente, diretora da Discovery Language Academy.



O  C lub e S ocial Portugu ês com a escola 
a acompanh ar os 1 03 an os da organ iz aç ão
• dexto e ¥otos͗ Augusto Pessoa

A Escola Portuguesa do 
Clube Social Português, 
presidida atualmente por 
Jorge Ferreira, tem mereci-
do grande apoio por parte do 
atual presidente Rui Spran-
ger, que é o presidente no 
centenário da organização. 
A escola foi fundada em 
1981 por um grupo de ati-
vos elementos, como forma 
de manter viva a língua por-
tuguesa por estas paragens 
americanas.

Naquela altura os jovens, 
que, incentivados pelos pais 
queriam aprender portu-
guês, usufruiam da escola 
do Clube Juventude Lusita-
na em Cumberland, que re-
cebia alunos de Pawtucket, 
East Providence, Bristol, 
West Warwick, Cranston, 
Attleboro. Estávamos no 
“reinado” da cônsul Anabe-
la Cardoso, que acabaria por 
apadrinhar novas escolas, 
entre as quais a do Clube 
Social Português.

A 10 de fevereiro de 1981 
reúne a comissão fundado-
ra constituída por António 
Tenreiro (director) (já fale-
cido), Victor Roque (vice-
-presidente), José Tenreiro 
(secretário), Carlos Peixoto 
(tesoureiro), que seria o ar-
rancar de um projecto que 
passados 32 anos continua a 
dar frutos.

A 11 de agosto de 1981 
são considerados o�ciais os 
quatro anos de escolaridade 
sob a responsabilidade das 
professoras Sílvia Gomes e 
Edite Mota, com o magisté-
rio tirado em Portugal.

A escola apresentava uma 
frequência de 113 alunos, 
com a aulas a funcionar em 
salas improvisadas resultan-
tes da divisão do salão prin-
cipal em várias secções.

Claro que os directores do 
Clube Social Português vi-
ram que a situação das salas 
de aulas no salão não era a 
mais aceitável, pelo que as-
sumiram a responsabilidade 
do aumento das instalações 
facilitando um local apro-
priado e confortável para o 
futuro da comunidade que é 
a nossa juventude.

O material didático foi 
enviado pelos Serviços do 
Ensino Básico e Secundário 
Português no Estrangeiro. 

Como acontece em todas 
as escolas, o problema �-
nanceiro é resolvido pelos 
pais dos alunos, jantares de 
angariação de fundos, cujo 
produto reverte para o pa-
gamento dos professores, 
já que as restantes despesas 
luz, calor, ar condicionado 
são assumidas pelas organi-
zações em que a escola fun-
ciona, neste caso especí�co 
do Clube Social Português 
presidido por Rui Spranger.

Trinta e dois anos passa-
dos muitos são os jovens que 
hoje podem testemunhar 
o valor e a vantagem dos 
conhecimentos da língua 
portuguesa. “Fui inscrito na 
escola do Club Social Por-
tuguês em 1981. Enquanto 
aluno aprendi a cultura e 
os costumes portugueses. 
Mais tarde passei a fazer 
parte do número de sócios 
do clube onde �z parte de 
várias comissões escolares 
e do clube. Sou casado com 
dois �lhos, Christopher, que 
frequentou a escola até ao 
sexto ano e John Paul que 
frequenta a quarta classe 
e sinto-me orgulhoso pelo 
facto dos meus �lhos terem 
o mesmo entusiasmo que eu 

tive em aprender a língua, 
costumes e tradições por-
tuguesas”, disse Sebastião 
Rosa, ex-aluno da Escola do 
Clube Social Português. 

Em altura de aniversário é 
sempre bom recordar todos 
aqueles que através dos anos 
têm mantido a presidência 
daquela escola e que bem se 
podem orgulhar do seu es-
forço ultrapassar os 33 anos.

António Tenreiro, José 
Melo, Armando Messias, 
Arménio Dias, Justin Faria, 
José Tenreiro, Telmo Silva, 
José Abreu, Fernanda Bar-
ros, Bernardino Silva, An-
tónio Coimbra, Belmiro Pe-
reira, José Gonçalves, José 
Martins, Jorge Ferreira, Rui 
Azevedo, Dulce Sousa. José 
Borges, Jorge Ferreira.

CLUBE SOCIAL PORTUGUÊS
131 School Street, Pawtucket, RI / Tel. 401-724-9834

Saudamos alunos 
e professores da 

nossa escola!

FELIZ PÁSCOA

Cozinha 
aberta todas 

as sextas-feiras

A foto documenta o momento histórico em que o antigo presi-
dente dos EUA, Bill Clinton, visitou o Clube Social Português, 
vendo-se ainda na foto o antigo congressista Patrick Kennedy e 
Daniel Cardoso, na altura presidente do CSP.

Na foto acima, o professor Jorge Ferreira com os alunos Isabella Lafreniere, Ga-
vin Saraiva, Olívia Saraiva, Jonathan Silva, Matilde Duarte e Brianna Pires. Na 
foto abaixo, a professora Filomena Graça com os alunos: Lucas La Freniere, Dio-
go Duarte, Mia Fonseca e Elie Fonseca.
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Professora Fernanda Leandro
1.ª classe A 1início: Sophia Botelho, Blake Edwards, Juliana Pinhanços, 
Julia Martins.

Professor, João Patita
Clementine Tanásio, Cruz Cardoso (ausente na foto). Cecília Faria. Eva 
*ranco, 8iaKo Cunha, )than Ponte, Sofia de la :eKa. % �intermediário

Professor César Fernandes
Samantha Doherty, Quinn Aniceto, Juliana Fernandes, Gabriela Neves, 
Ryan Roque. A1 intermediário 

Escola portuguesa do Clube 
Juventude Lusitana

A escola do CJL: Maria João Martins, Paulo Tanásio, César Teixeira, Helena Fran-
co, Fernanda Leandres. Ausentes: Joaquim Cunha e Ivette Alarcon.

O ensino da língua portuguesa no 
Clube Juventude Lusitana, em Cum-
berland, RI, começa com os padres 
vindos da igreja de Santo António 
em Pawtucket.
Mais tarde surgem elementos já do 
Clube Juventude Lusitana, como 
Herculano Salústio, já o único so-
brevivente dessa época.
Já em termos mais recentes, e com 
a entrada de Augusto Pessoa para o 
Portuguese Times, é revelada a obra 
de Amadeu Casanova Fernandes.
E nos tempos atuais, depois de 
Fernanda Silva, que exerceu duran-
te vários anos o cargo de diretora 
pedagógica, temos agora agora 
Maria João, ambas a desenvolver 
um trabalho meritório. Um trabalho 
exempli�cado nas formaturas dos 
jovens alunos, tudo à custa de muita 
vontade, dinamismo, dedicação. 
Aquilo que recebem de modo algum 
é compensatório para o trabalho que 
desenvolvem.
Mas ali estão religiosamente a en-
sinar a ler português a jovens já aqui 
nascidos. Uma semana, um mês, um 

ano, dois, três, 20 e 30 anos.
As salas de aulas, neste caso espe-
cí�co do Clube Juventude Lusitana, 
são espaçosas, bem iluminadas, cli-
matizadas, uma diferença do tempo 
do professor Casanova Fernandes, 
que teve de se habituar com as vel-
has instalações e sem o comodismo 
das atuais.
Quase nos atrevemos a a�rmar que 
os pais dos alunos atuais nem se-
quer conheceram as velhinhas insta-
lações de onde acabariam por sair 
médicos, advogados, engenheiros e 
mesmo professores.
Hoje tudo mudou. 
Há efetivamente instalações adequa-
das para enfrentar as atuais re-
sponsabilidades do ensino da língua 
portuguesa junto de uma das mais 
ativas organizações portuguesas 
lusas dos Estados Unidos, já com 
101 anos de existência e sem dúvi-
da uma das que mais tem feito em 
termos de preservação e divulgação 
das nossas tradições, através de ini-
ciativas diversas, como o desporto, 
o folclore, e... esta escola.
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Bem hajam todas as escolas comunitárias 
de língua portuguesa!

FELIZ E SANTA PÁSCOA

Escola do Clube Juventude Lusitana em Cumberland

Entre o queijo da serra, pão de ló, amêndoas e massa 
sovada reviveu-se a Páscoa
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Ali vive-se o Than-
ksgiving, o São Martinho, 
o Valentine’s Day, o Natal. 
Uma aposta na valência tra-
dicional dos dois países.

A última foi a Páscoa, 
mesa posta, como se faz ou 
fazia pelas terras da Beira 
Alta, aguardando a visita 
pascal.

Pão de ló, queijo da serra, 
amêndoas. E deixem que 
vos diga, que nunca tinha 
comido bolo de azeite, tão 
bom, como o que foi con-
fecionado pela professora 
Fernanda Silva. 

Os três professores, ao 
que se juntaram os alunos, 
constituiu-se a comunidade 
católica revivendo a visita 
de casa em casa do Cruci-
fixo de Cristo dado a beijar 
aos donos da casa e demais 
família que ali se reunia. 
Este cerimonial acontecia 
em dia de Páscoa ou nos dias 
seguintes, revivendo Jesus 
Ressuscitado. As casas que 
abriam a porta tinham mesa 
posta, como foi revivido no 
salão do Clube Juventude 
Lusitana em Cumberland, 
precisamente no mesmo 
local em que se celebrou 
missa, após a destruição da 
Missa de Nossa Senhora de 
Fátima por um incêndio que 
reduziu a cinzas aquele lo-

cal de recolha espiritual da 
comunidade. 

Enquanto a comunidade 
católica aguardava a cons-
trução da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, era no 
salão da “catedral erguida 
em nome de Portugal” que 
tinham lugar as cerimónias 
religiosasa. 

Como se depreende, há 
uma forte ligação entre o 
Clube Juventude Lusitana 
e a igreja de Nossa Senhora 
de Fátima, relações que re-
nascem na Páscoa da Ressu-
reição.

E já agora, e como vem a 
talhe de foice, em nome de 
Fernanda Silva, diretora pe-

dagógica da escola do Clube 
Juventude Lusitana, vamos 
convidar o padre Fernando 
Cabral a reviver para o ano 
a Visita Pascal no seio da-
quela escola.

Vamos decorar o salão ti-
picamente beirão. Vamos ter 
a mesa posta ao meio. Va-
mos fazer convites. Vamos 
reviver a visita pascal.

Temos a certeza que o 
ativo grupo das Amigas de 
Penalva, capitaneado por 
Fernanda Silva, vai reviver 
esta tradição com todos os 
pormenores. 

Este grupo tem feito 
coisas lindas. Veja-se por 
exemplo a participação na 

parada do Dia de Portugal 
em Providence, onde se 
fazem representar bonitos  
e tradicionais carros ale-
góricos a sairem sempre 
bem classificados.

Recentemente e durante 
o aniversário realizou-se 
uma  ceia de iguarias ca-
seiras que era se lhes tirar 
o chapéu. Este é o segundo 
ano que lançamos este de-
safio. E como não há duas 
sem três, para o ano vai ser 
de vez. Mas à obra. Que é 
como quem diz ao jantar da 
Páscoa.

Juliana Marques

O grupo dos finalistas da escola portuguesa do Clube Juventude Lusitana

A juventude da escola do 
Clube Juventude Lusitana 
em Cumberland em volta 
da mesa da Páscoa.
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No  i n í c i o  d e  m a i s  u m a  p r i m a v e r a
s u b l i n h a d a  p e l o  r e j u v e n e s c i m e n t o  d a  v i d a

d e s e j a m o s  a  t o d a  a  c o m u n i d a d e

F EL I Z  E SANTA PÁ SC OA

401-438-8771

FELIZ E SANTA PÁSCOA
a toda a comunidade

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas so�sticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

CENTRAL AVENUE 
BAKERY

679 Central Avenue, Pawtucket, RI
(401) 728-0064

Proporcionando-lhe 
um sabor de 

Portugal
Bolos, pastelaria 
variada, toda a 

qualidade de pão e 
produtos de 
mercearia
tudo fresco

FELIZ E SANTA PÁSCOA
a todos os nossos clientes e comunidade em geral!

Quarta-feira, 18 de dezembro de 2019             PORTUGUESE TIMES                 Especial Natal           45

Tel. 401-438-8771
Ildeberto Medina, proprietário da Medina

Construction and Maintenance, deseja
a todos os clientes, amigos e comunidade

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Os nossos trabalhos
espelham-se

nas sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Obrigado pelo vosso patrocínio e lealdade!
Honestamente,

Rosemary, Manuel, Stephen Neto e funcionários

Que o espírito que se vive nesta quadra
natalícia seja elo de união de toda a

comunidade e que perdure ao longo de 2020

LUZO AUTO CENTER
20 Scott Street

New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

Boas Festas
e Feliz Ano

Novo
a todos os nossos clientes, amigos

e comunidade em geral

— João C arlos P inheiro e filho V ictor P inheiro

F E L I Z  E  S A N T A  P Á S CO A
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43 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

Feliz e Santa
Páscoa

J. MONIZ COMPANY, INC.

A farinha das donas de casa

91 Wordell St., Fall River, MA 02721
Tel. (508) 674-8451
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DEMELLO’S MARKET
1275 Cove Road, New Bedford, MA

Tel. 508-992-8879
Uma casa com 

43 anos de história

Um coração aberto para vos receber!

Carnes

Lacticínios

Bacalhau Marisco

Inhames, fruta
vegetais e produtos 

de hortaliça

DeMello's Market criado sob contexto familiar, por três irmãos da 
Ribeira Quente há 43 anos, é agora propriedade do empresário João Moniz

• Fotos e texto de Augusto Pessoa  

A DeMello's Market é um concetuado estabelecimento comercial português, 
situado no 1275 Cove Road em New Bedford, Ma.

Foi fundado pelos irmãos Norberto, José, Edgar Mello naturais, da Ribeira 
Quente, ilha de São Miguel, há 43 anos. 

Foi uma iniciativa familiar, criada para abastecer as familias portuguesas do sul 
de New Bedford. É o que se pode intitular de um mini-supermercado português, 
onde pode encontrar, toda a variedade de produtos portugueses, desde os queijos 
da Serra, do continente ao queijo de São Jorge dos Açores. Azeites. Peixe fresco 
diáriamente. Frutas.  

A localização é de fácil acesso e tem merecido a preferência da comunidade no 
1275 Cove Road em New Bedford, Ma.  

A grande popularidade daquela presença lusa de cariz açoriano sobressai à 
quarta-feira, com o peixe fresco vindo dos Açores.  

Tudo vai ser mantido, como tem sido feito, em termos de serviço ao cliente. 
O inicial sentido familiar dos irmãos fundadores, vai manter-se.  Já sabe a 

localização. 
Vai continuar a ser o mesmo. Familiar.   

Peixe fresco de Portugal 
todas as quartas-feiras
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GUNITE POOLS
FIBERGLASS POOLS
PATIOS
DECKS & STONEWORK

A família Amaral 
deseja a todos os seus 
clientes e comunidade 
Feliz e Santa Páscoa!

WWW.DYNASTYPOOLSRI.COM  •  401-438-7665

Adolfo Costa é o novo superintendente
do Cumberland High School

• FO T O S E  T E X T O D E  A U G U ST O  P E SSO A

Adolfo Costa é o novo
superintendente do
Cumberland High School.
Natural de Cumberland, é
oriundo de famílias de
Penalva do Castelo. Os
pais Anibal Costa e
Lurdes Costa são muito
ativos junto do Clube
Juventude Lusitana, onde
o pai é o vice-presidente.

Agora que já
apresentamos o novo
superintendente do
Cumberland High School,
podemos acrescentar que
está a ocupar o lugar de
um outro luso americano,
Alan Tenreiro que foi
distinguido como National
Principal of the Year e que
agora assumiu funções
semelhantes no Mount St.
Charles.

Com a saída de Allen
Tenreiro, Adolfo Costa
poderia assumir as
funções como
superintendente do
Cumberland High School,
mas preferiu assumir
cargo semelhante no
Lincoln Middle School.

Mas como o bom filho à
casa torna e as condições
em Lincoln, não correram
de feição Adolfo Costa,

Adolfo C osta.

decide regressar ao
Cumberland High School,
onde assume a posição de
superintendente.

“Frequentei e concluí o
Cumberland High School.
Venho a trabalhar ali por
quatro anos, como

assistente de
superintendente. Nunca
me consegui desligar
daquela escola”, disse
Adolfo Costa, que assume
a responsabilidade de
liderar a escola num
futuro prometedor. Os
elementos do comité
escolar acham que
encontraram em Adolfo
Costa a pessoa indicada
para o desempenho
daquelas funções.

Casado, pai de dois
filhos, Adolfo Costa
aumenta o número dos
luso americanos em

posição de destaque em
Rhode Island.

Adolfo Costa é dotado
de um currrículo completo
no campo da educação.

Frequentou o
Providence College onde
concluiu os cursos
“District Level
Adminstration”, “Master
of School
Administration”,
“Bacheler of Arts,
Secondary Education
Social Studies”. Este
último curso concluído no
Rhode Island College.

No ano de 2017 foi
superintendente no

Departamento Escolar de
Lincoln;

Entre julho 2013 e julho
2017 foi assistente de
superintendente de
“Teaching and Learning”
no Departamento Escolar
de Cumberland.

Entre outubro 2015 e
Juno 2017, NEASC
Commission on Public
Secondary Schools -
CPSS Commissioner em
Burlington, Ma.

Teacher/Department
Coordinator na William
M. Davies Career and
Technical High School em
Lincoln, RI.

A avó  de Adolfo C osta, Josefa C osta ( 1 0 2  anos de idade) , com os pais, Aní b al
e Lurdes C osta.
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Feliz e Santa
Páscoa

Discovery Language Academy, a escola portuguesa de New Bedford
A Discovery Language Academy, a escola 

portuguesa de New Bedford, que inclui ain-
da aulas de Inglês para adultos, presencial e 
virtualmente, mercê da utilização e aprovei-
tamento dos meios tecnológicos, é uma das 
mais ativas escolas do ensino de português 
nos Estados Unidos.

Com uma frequência a rondar os 250 alu-
nos, a DLA, que funciona nas instalações no 
De Mello’s International Center, no centro 
da cidade baleeira, tem como diretora Leslie 
Ribeiro Vicente, que, com o seu dinamismo 
e competência tem dado largo contributo ao 
bom andamento desta escola.

Alunos da turma 1B: Lincoln Oliveira, Audrey Pacheco, Nayely Velasquez, Sophia Pacheco, Sophia 
Pine, )mília da Silva, 0il]ana &usa, 0ucas %lfaiate. 2a primeira fila� .ʱlia Pio, %verie da Costa, %mʣlia 
*rancisco, %uFrie %lves, Cloe Selover, <avier )steves e Micah Pires. Professora� :era *ernandes.

Os alunos .a\on M., /]lie P., 0ara 6., O[en &, Domenic P., Sean S., Calvin M., 0ucas C., 
.arvrial *. e 0e]once C.

.uliana, >idan, :ictoria e .ames. Professora� 6osa *erreira.

Alunos do segundo ano. Professora: Sónia Afonso-Pinheiro.

%lunos da professora 6osa *erreira.

%lunos da professora Maria dos Santos� .oseph Castanheira, 6afael 0ameiro, 
Marcelo Melende^, Marit^a Melende^, Scarlett 6esendes, *elipe Pacheco, 0and]n 
6esendes, Mila 6odriKues, >ahra *erreira, :ictoria da Ponte e Sofia 2. Carreiro.

%lunos do �{ ano� MiKuel *erreira, 8omás *erreira, %drianna %maral, )lla Pereira, %ut]m 
Pereira, Mila *erreira e Duarte Pereira, com a professora )lisaFete 8avares.
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+ol\ GKost Beneficial 
Brotherhood

�1 1ortK PKilliSs St., East ProYiGence, RI
Tel. 401-434-3200

Corpos diretivos do Phillip Street Hall: Alfredo Canejo, Nuno Branco
Mário Carvalho, Manuel Sousa, Norberto Arruda e Aníbal Cunha

Saudamos professores e alunos da Portuguese Learning Center!
Feliz Páscoa a toda a comunidade!

Manuel Sousa abriu as portas do Philip Street Hall ao ensino 
da língua portuguesa

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Manuel Sousa, que perfaz o 13.º man-
dato à frente do Holy Gost Bene�cial 
Brotherhood (Phillip Street Hall), sabe 
que só através do ensino da língua por-
tuguesa conseguimos manter a nossa 
identidade.

E como tal abriu as portas ao The 
Portuguese Learning Center (Escola 
Portuguesa de East Providence) dando 
possibilidade aos jovens para aprender 
a língua de Camões. E este ensinamento 
é em ambiente signi�cativo e histórico. 
Estamos no seio de uma organização 
com 122 anos. 

Cifra-se entre as mais antigas presen-
ças lusas nos EUA. Recuamos a sábado, 
14 de junho de 1958, e vemos ali a “Pro-
clamation Portuguese Day” assinada 
pelo governador de Rhode Island, Den-
nis J. Roberts. O que signi�ca 64 anos 
de celebrações do Dia de Portugal/RI 
com a presença dos marinheiros e o�-
ciais de duas fragatas da marinha portu-
guesa ancoradas no Fox Point.

Temos ali das mais antigas festas em 
honra do Divino Espírito Santo. Tive-
mos ali um carro de bois a distribuir as 
pensões pelas ruas de East Providence. 

Foi no Phillip Street Hall que se ce-
lebrou a primeira missa em português 
antes da construção da vizinha igreja de 
São Francisco Xavier. 

Tem sido no Phillip Street Hall que os 
lusoeleitos têm cantado vitória eleitoral. 

E é nesta ambiência bem portugue-
sa que se ensina português no Phillip 
Street Hall em East Providence.  

O aluno, além de aprender português, 
�ca a conhecer um dos redutos mais sig-
ni�cativos dos costumes e tradições das 
origens.  

Manuel Sousa tem sobre os ombros 
os 122 anos do Holy Ghost Bene�cial 
Brotherhood (popularmente conhecido 
como Phillip Street Hall).
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FRIENDS MARKET
126 Brook Street Providence - Tel. 401 861-0345 

Nos 102 anos de vida
“Manuel Pedroso consegue captar o coração de toda a gente 

retendo-o no potencial sucesso de todos os que se aplicam 
ao trabalho e nunca desistem”

- Diana Afonso, netaFeliz e Santa 
Páscoa!

Manuel Pedroso com a esposa, e bolo de ani-
versário.

Manuel Pedroso com a esposa, filhas e netas, vendo-se ainda na foto Daniel da 
Ponte, Márcia Sousa e Dalcina Craveiro.

Manuel Pedroso com a esposa e a irmã, Olívia Calado, de 95 anos.

Escola Portuguesa de East Providence 
e o Portuguese Learning Center

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Há evolução. Há entusiasmo. Há alunos. Há profes-
sores. Há ensino. Há preservação. Há língua. Há escola. 
Começou como Escola Portuguesa de East Providence e 
hoje é Portuguese Learning Center.

O nome pouco ou nada signi�ca. O que signi�ca são os 
alunos que dali saem a falar e a escrever português. 

Tudo começou no verão de 1985. O então padre, hoje 
monsenhor Victor Vieira, cujo entusiasmo e ação se tra-
duz nas mais diversas iniciativas, foi o mentor do projeto. 
Não podemos esquecer que os padres foram primordiais 
no ensino da língua portuguesa por estas paragens. A es-
cola do Clube Juventude Lusitana, quase a virar 90 anos, 
teve como primeiro professor um padre da igreja de San-
to António em Pawtucket.    

José Serôdio foi mais um elemento a juntar-se à ini-
ciativa, como o refere um programa publicado no 10º 
aniversário daquela escola em 1995.

Houve uma reunião na escola paroquial da igreja de São 
Francisco Xavier, tendo por objetivo discutir a criação de 
uma escola portuguesa, destinada à manutenção da lín-
gua e cultura portuguesas.

Na reunião foi criada uma comissão constituída por 
José Serôdio, Guilhermina Messier, Paul Tavares e padre 
Victor Vieira.

Nessa altura estava por estas paragens Emília Men-
donça, na qualidade de coordenadora do ensino de por-
tuguês nos EUA.

Para que a escola fosse constituída e o�cializada pelo 
Governo português, era necessário assegurar a presença 
no corpo docente de pessoas devidamente habilitadas. E 
sendo assim, José Costa assumiu as funções de docente 

e diretor pedagógico. Francisco Aguiar e Lúcia Câmara 
foram mais dois professores admitidos por aquela escola.

No ano letivo de 1986/87 a aderência dos alunos foi de 
tal forma que que a escola passou a funcionar com três 
classes. M. Manuela Hudson foi mais uma professora ad-
mitida.

Em 1989 Lourdes Costa foi  designada professora da 
terceira classe. Como o número de alunos continuasse 
a crescer em 1991, foi criada a quarta classe, com dois 
níveis, que �cou a cargo da professora Olívia Neves.

(Continua na página seguinte)
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AMARAL 
AUTO & TRUCK 

DRIVING SCHOOL, INC 
Toll Free 1-800-924-7127 

1090 State Road, Westport, MA 02790 
www.amaralcompanies.com 

Comece uma nova carreira em 11trucl<" 
e/ou transporte de autocarro 
"BE A SAFE TRUCK DRIVER TRAIN THE AMARAL WAY" 

Garantimos trabalho após tirada a carta de condução 
de camião, camião com atrelado, autocarro. 
Temos ainda lições para carta de condução 

de carros ligeiros 

Estamos licenciados em Massachusetts e Rhode lsland 

Feliz e Santa 

Páscoa

a toda 

a comunidade!

Em fevereiro de 1992 foi contrada a professora M. Ce-
leste Delgado, para substituir um professor até ao �nal 
do ano.

No ano letivo de 1992/93, um facto que por certo muita 
gente desconhece, é que a escola, que havia sido criada à 
sombra da igreja de São Francisco Xavier, transferiu-se 
para a Sacred Heart Church na Taunton Avenue, igreja 
sem qualquer relação à comunidade portuguesa. 

A professora era Dee Coentro e as professoras substitu-
tas eram Armanda Silva e Lourdes Costa.

Em 1993, a escola passou a funcionar em espaço alu-
gado, no segundo andar do Jardim Infantil Pride & Joy 
na Russel Avenue. Jorge Marques e um grupo de pais 
voluntários procederam à remodelação das instalações.

Nomes como Ernesto DeMeneses e Paul Tavares, 
António Costa, Lourdes Costa, Guilhermina Messier, 
Joseph Prazeres, Mary Lou Prazeres e Joaquim Viana, 
fazem parte para sempre da história da Escola Portugue-
sa de East Providence.

Mas trazer os alunos à escola portuguesa, após a escola 
americana, não era tarefa fácil. E vai daí de arranjar um 
sistema de passeios a diversos pontos de interesse, como 
forma de entusiasmo (sem se aperceberem).

A primeira excursão de laser e estudo aconteceu em 
1986 e foi ao New England Aquarium e ao Museum of 
Science in Boston. 

Após esta outras se seguiram: Plymouth Village and 
Plymouth Plantations, Edaville Railroad, Rocky Point 
Amusement Park, assim como ao Sturbridge Village. 

Além destas viagens, pelo menos uma vez por ano, 
havia um encontro de professores, alunos, comissão es-
colar, pais e demais familiares.

Curiosamente e dado a importância do ensino da língua 

Escola Portuguesa de East Providence e o Portuguese Learning Center

portuguesa, a escola contou com o apoio do Brightridge 
Club, Clube Teó�lo Braga e Phillip Street Hall, organi-
zações que ainda fazem parte do poder associativo em 
East Providence, RI.

Com o andar dos tempos, a Escola Portuguesa de East 
Providence recebe Ermelinda Zito, e com ela uma lufada 
de ar rejuvenescedor. Novas atividades com os alunos, 
arranque do ensino pré-primário e a sublinhar o regresso 
às grandes aderências de alunos. 

Atualmente a escola mantém-se em atividade, repleta de 
atividade por parte dos alunos e professores.

AZOREANA MEAT MARKET
Agradecemos a preferência dada ao longo

do ano e desejamos a todos os clientes,
amigos e comunidade em geral

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

1024 S Broadway
East Providence, RI

(401) 270-7875
azo r eanamar ke t @ g mai l.co m

732 High Street Market

732 High Street, Cumberland, RI

(401) 728-9644

Servindo a comunidade há mais de 25 anos
Especializamo-nos em produtos portugueses:

chouriço caseiro, farinheira, morcela, frango de
churrasco, costeletas, camarão e pastéis de bacalhau.
Dean e Cidália milho Lacerda agradecem a preferência

e desejam aos clientes e comunidade em geral
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO!

Seg.-Sáb. 8:30 am-6:00 pm • Domingo: 8:00 am-1:00 pm

FELIZ E SANTA PÁSCOA!

O ensino de português nas escolas comunitárias portuguesas de Massachusetts e Rhode Island, 
tem merecido o apoio das organizações lusas, quer cívicas quer paroquiais, como forma de incenti-
var os jovens lusodescendentes a adquirirem conhecimentos básicos da língua de Camões.
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CENTRO COMUNITÁRIO 
AMIGOS DA TERCEIRA
55 Memorial Drive, Pawtucket, RI

Tel. 401-722-2110

Dois 
salões 

para todas 
as 

atividades

Feliz e Santa 
Páscoa

a todos os 
sócios

familiares e 
comunidade 

em geral!

Herberto Silva, presidente 
dos Amigos da Terceira

com a esposa 
Susana Silva

Cozinha aberta todas as quintas e sextas-feiras

Semana de Línguas Estrangeiras e Diversidade no Taunton High School
O Taunton High School celebrou recentemente, 

durante três dias, a “World Language Day and 

Diversity Week”, evento que se destina a celebrar 

a diversidade linguística e cultural dos seus 

alunos e que inseriu uma série de atividades 

envolvendo alunos e corpo docente daquele 

liceu, em exposições, colóquios, mostras de 

livros, revistas, artigos, gastronomia, etc...

Realizaram-se exposições sobre azulejos 

portugueses e espanhóis e os estudantes tiveram 

oportunidade de criar o seu próprio desenho 

de azulejos, bem como, a oportunidade de 

aprenderem um pouco sobre cultura chinesa. 

Num dos dias deste acontecimento que o Taunton 

High School promove anualmente, o Clube 

Latino organizou a parada “Ides of March”.

De referir que o Departamento de Línguas 

Estrangeiras do Taunton High School é 

supervisionado pela lusodescendente Ashley 

Pacheco Guilmette, que uma vez mais se 

mostrou muito satisfeita pelo sucesso desta 

celebração anual bem como todos os alunos e 

corpo docente que participaram.

As fotos documentam 
várias passagens do 
certame Semana de 
Línguas Estrangeiras 
e Diversidade (“World 
Language Day and 
Diversity Week”) no 
Taunton High School.



Os 100 anos do Clube Juventude Lusitana traduzidos numa grandiosa manifestação de integração

“É impressionante como o Clube Juventude 
Lusitana mantém viva a cultura portuguesa 
junto das segundas gerações, bem demonstrativo 
na banda, escola e rancho folclórico”

- Governador Daniel McKee 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

José Quadros, antigo presidente e ativo elemento 
junto da banda do Clube Juventude Lusitana.

O Clube Juventude Lusi-
tana celebrou em outubro 
de 2021, 100 anos de exis-
tência. Uma efemeride re-
levante fruto de um grupo 
de arriscados construtores 
da “catedral erguida em 
nome de Portugal”, cida-
dãos americanos em terras 
lusas nascidos. Porque ra-
pidamente se naturaliza-
ram para poder mandar vir 
os familiares. E se ao prin-
cípio eram poucos em pou-
co tempo, muitos milhares 
vieram, viram e venceram. 
Enfermeiros e doutores, 
professores, advogados, 
conquistaram posições en-
tre os mais quali�cados.

Tudo isto numa integra-
ção relevante na sociedade 
americana. E �zeram-no 
sem lições de integração 
há cem anos atrás. Como 
agora se lê e ouve constan-
temente. Não são precisas 
lições. Eles, os fundadores 
e seguidores aprenderam 

por eles próprios. Vieram 
de terras da Beira Alta, 
aportaram a terras ameri-
canas. Regiões de belezas 
naturais, mas onde as con-
dições de sobrevivência 
obrigaram à procura de 
outras paragens. Por peri-
gos e guerras esforçados, 
muitas vezes mais do que 
permitia a força humana, 
entre gente remota edi�ca-
ram um novo reino a que 
chamaram de Clube Ju-
ventude Lusitana. 

Por tudo isto e como se 
trata de um acontecimento 
inédito, quando em 1921, 
na Broad Street se colo-
cavam os carris para o 
comboio, o Clube Juven-
tude Lusitana apostava no 
enriquecimento cultural e 
a manutenção da língua e 
tradições portuguesas. 

E tudo isto obrigou o 
Portuguese Times a con-
gregar num DOCUMEN-
TO HISTÓRICO a vida do 

Clube Juventude Lusitana 
num legado único. 

Fizeram-se ao mar na 
“descoberta do Novo Mun-
do”. Longa era viagem e 
doentia a travessia. Mas a 
força humana faz prodí-
gios. E entre gente remota 
edi�caram um novo reino 
que tanto têm honrado. 

Espelhamos a epopeia 
da Juventude Lusitana. Te-
mos os condimentos. As 
iguarias. Os tempêros. As 
declarações dos heróis que 
já partiram. Dos obreiros 
da época contemporânea. 
Fizemos a ligação entre 
o passado e o presente. 
Como já o dissemos: co-
piar é difícil, ultrapassar 
impossível.

Mas bateram as 7 horas 
da noite do dia 9 de outubro 
de 2021. A banda, fundada 
em 1926, per�lou no salão. 
Recebido pelo presidente 
Henrique Craveiro, com 
12 anos de administração, 
entrou no salão o Governa-
dor de Rhode Island, Da-
niel McKee, acompanhado 
pela esposa.

Era só a primeira de-
monstração da integração 
da comunidade portugue-
sa, com o governador de 
um estado a honrar com a 
sua presença o aniversário 
de uma associação por-
tuguesa nos EUA.  Foi o 

governador Daniel McKee 
nos 100 anos do Clube Ju-
ventude Lusitana. 

Esteve ainda presente 
António Afonso, chefe do 
gabinete do Governador 
McKee.

Mas ao nível da presença 
das mais altas individua-
lidades americanas esteve 
em Cumberland o con-
gressista David Ciciline,  
um dos congressistas mais 
poderosos em Washington 
e co-chair do Portuguese 
Caus.

“Represento com todo o 
orgulho em Washington o 
distrito de maior percenta-
gem portuguesa em todos 
os EUA. O entusiasmo que 
hoje aqui se vive é uma 
demonstração da força da 

(Continua na página 11)

Henrique Craveiro recebe do governador de RI, Dan McKee, 
uma placa comemorativa dos 100 anos do CJL.

Jeff Mutter, mayor de Cumberland, entregou as chaves da cidade de Cumberland 
ao presidente do Clube Juventude Lusitana, Henrique Craveiro, como testemunho 
das boas relações entre o clube centenário e a autarquia local.
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comunidade portuguesa no 
estado de Rhode Island”, 
referiu Ciciline.  

Ainda dentro das entida-
des americanas, de desta-
car a presença do mayor de 
Cumberland, Jeff Mutter, 
presidente da Assembleia 
Municipal, Michael Kinch.

Em representação do Es-
tado português saliente-se 
a presença e participação 
do deputado à Assembleia 
da República pelo Círcu-
lo da Emigração Fora da 

“O entusiasmo que hoje aqui se vive é uma demonstração 
da força da comunidade portuguesa de RI”

- Congressista David Ciciline
(Continuação da página 09)

Europa, o ex-secretário de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas, José Cesário, 
que se deslocou proposita-
damente de Portugal para 
tomar parte nos 100 anos 
do Clube Juventude Lusi-
tana.

“Em Portugal são pou-
cas as organizações cen-
tenárias. Aqui por Rhode 
Island são várias. E todas 
revestidas de grande entu-
siasmo. Em Lisboa, des-
conhece-se a potencialiade 
das comunidades lusas nos 
EUA. Não desistam. Con-
tinuem”, sublinhou José 
Cesário. 

Esteve ainda presente, 
João Pacheco, conselheiro 
das Comunidades Portu-
guesas e que curiosamen-
te foi jogador do Lusitana 
Sports. História que pode 
ler no suplemento.

Filipa Meneses Cordei-
ro, responsável pela pre-
sença consular em Provi-
dence, saiu da sala do ban-
quete, sem se ter dirigido 
às cerca de 300 pessoas 
presentes. 

Acontece que a comuni-
dade portuguesa, desde o 
Dr. Vilela e do vice-consul 
Rogério Medina (30 anos) 
que abriram o consulado 
de carreira em Providen-
ce, passando pelos vice-
-cônsul Leonel Teixeira e 
Márcia Sousa, sempre se 
dirigiram à comunidade no 
decorrer das suas ativida-

O congressista de RI em Washington DC, David Cicili-
ne, faz entrega de uma placa de honra do Congresso 
dos EUA a Henrique Craveiro, presidente do CJL.

Na foto acima, David Ciciline com Henrique Craveiro, o mayor de Cumberland, Jeff Mutter, o governador de 
Rhode Island, Dan McKee e o deputado à Assembleia da República Portuguesa, José Cesário durante a festa 
comemorativa dos 100 anos do Clube Juventude Lusitana. Na foto abaixo, José Peixoto e Henrique Craveiro, 
do grupo Os Cavaquinhos.

des e muito especialmen-
te quando uma associação 
celebra 100 anos e com a 
presença de entidades esta-
duais e federais.

Aquando da presença 
entre nós do cônsul La-
rangeira de Abreu, o em-
baixador Francisco knop�i 
visitou por várias vezes o 
Clube Juventude Lusitana. 
Na gerência da vice-cônsul 
Márcia Sousa o embaixa-
dor Fezas Vital visitou o 
Clube Juventude Lusitana. 

E agora!...
Mas só perdeu quem 

não esteve presente e não 
vamos deixar estragar as 
celebrações do centenário. 
Nem os homenageados. 

O governador Daniel 
McKee é o governador 
com mais aproximação à 
comunidade portuguesa. 
Foi conselheiro municipal, 
foi mayor, foi vice-gover-
nador. Agora é governador, 
mas sempre próximo da 
comunidade portuguesa.

“Permitam-me que tire 
dois segundos para agrade-
cer ao congressista David 
Ciciline e a todos os sena-
dores de Rhode Island em 
Washington pelo apoio que 
nos deram nestes terríveis 
tempos de pandemia”, dis-
se o governador. 

E depois desta introdu-
ção, muito oportuna, até 
porque o congressita Da-
vid Ciciline fazia parte dos 
convidados, o governador 
prossegue:

“Sempre tive as melho-
res relações com as gentes 
de Cumberland. Desde o 
High School nas equipas 
de basquetebol, nas mais 
diversas atividades. Conse-
lheiro Municipal. Mayor. 
Vice-Governador. Gover-
nador. E entre comunidade 
apoiante, muitos portugue-
ses, quer em Cumberland, 
quer pelo estado de Rhode 

Island. Quer pelos EUA 
a comunidade portugue-
sa tem sido uma relevante 
presença de Portugal nos 
States”, referiu Dan Mc-
Kee, que adiantou relem-
brando uma deslocação a 
Portugal:

“Visitei Portugal e em 
especial Penalva do Cas-
telo. Visita que jamais es-
quecerei. As gentes são de 
uma hospitalidade extre-
ma. 

Recordo ter enviado um 
“text” ao Tony Costa, a 
pedir: “Faz-me um tex-
to com algumas palavras 
simpáticas em português 
para agradecer a toda esta 
gente”, recordou.

E o governador, sob 
aplausos constantes, con-
tinua:

“É impressionante como 
o Clube Juventude Lusita-
na mantém viva a cultura 
portuguesa junto das se-
gundas gerações. Temos 
aqui o exemplo da banda, 
da escola, do rancho fol-
clórico”. 

E acrescentou:
“Não posso deixar de 

fazer referência às celebra-
ções do Dia de Portugal na 
State House em Provdence 
e à parada. É uma mani-
festação pura da presença 
portuguesa em Rhode Is-
land”, salientou o governa-
dor, que concluiu:

“Estou encantado por ter 
sido convidado a assistir 
a esta manifestação da in-
tegração da comunidade 
portuguesa.

Parabéns Clube Juven-
tude Lusitana nos 100 de 
vida”.

INMAN SQUARE
HARDWARE INC.
1 3 3 7  C amb ridge Street, C amb ridge, MA

( 6 1 7 )  49 1 -3 40 5

• Ferramentas • Tintas • Escadotes • Janelas
• Materiais de construção • Eléctrico • Canalização
• Reparações em portas e janelas • Papel decorativo

Saudamos a comissão
organizadora do convívio de

naturais do concelho da Ribeira
Grande, S. Miguel pelo sucesso

do evento!
— Álvaro Pacheco

Feliz e Santa Páscoa
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SALEMA MANAGEMENT
CORPORATION

John F. Salema
4 Harding Avenue, Ludlow, MA

Saudamos os alunos, pais e professores
e comissões escolares das escolas
portuguesas pelo contributo dado
à divulgação da língua portuguesa!

A toda a comunidade
FELIZ E SANTA PÁSCOA

Escola Portuguesa de Ludlow fundada em 1972
Ludlow é uma comunidade inserida na área consular de

Boston. Uma vila com 21.209 habitantes onde  os portu-
gueses e luso americanos são 21 por cento da população.
Junto da igreja portuguesa erguida em honra a Nossa Senhora
de Fátima a sua festa anual em honra da padroeira é uma das
mais relevante em todos os EUA. Ludlow está localizado na
estrada 7 da estrada 1-90 conhecida como o Mass. Turnpike.
A estrada 21 liga Ludlow a Springfield e Belchertown.

O Grémio Lusitano é uma presença do associativismo por-
tuguês. Foi fundado a 29 de novembro de 1922, por Alphonso
Nascimento, Manuel Soares, Arthur Pelicas, Charles Almei-
da, Tony Augusto e John Madeira no 19 Franklin Street.
Atualmente situa-se no 385 Winsor Street, em espaçosas e
modernas  instalações.

E em todo este envolvimento a 22 de dezembro de 1972 a
escola portuguesa de Ludlow abriu as suas portas. Desde
aquela data tem-se dedicado ao ensino da língua, cultura e
história portuguesa, até ao sexto ano de escolaridade. Oferece
ambiente académico e motivante. A escola ajuda a manter a
cultura portuguesa na comunidade de Ludlow. Funciona no
33 da Norwood Street desde março de 1983.

Foi fundada por uma comissão constituída por, J. Carreira,
J. Silva, S. Pires, Prof. A. Pires, A. Borges, M. Sequeira, F.
Veiga, J. Afonso.

A comissão atualmente responsável é constituída por
Charlene Fernandes, Maria Aleixo, Alice Kites.

Como se depreende, a escola surge no meio das presenças
portuguesas, mais significativas, onde a igreja em honra de
Nossa Senhora de Fátima é a presença mais relevante.

Fundada em 1948 tem a sua incontornável presença no
438 Winsor Street. Anualmente atrai milhares de pessoas às
festas anuais, com especial referência à procissão de velas,
que constituiu a réplica mais próxima no mundo, da mani-
festação de fé que se vive na Cova da Iria em Fátima.

John Salema, grande apoiante das festas de Nossa
Senhora de Fátima em Ludlow, com a esposa durante a
procissão de velas daquelas festas que atraem anual-
mente milhares de pessoas.

Igreja de Nossa Senhora de Fátima em Ludlow
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CLUBE DESPORTIVO 
FAIALENSE

1121 Cambridge Street
Cambridge, MA
Tel. 617-868-5030

A comissão de festas: presidente, Alex Maciel; Carlos Pontes, Rosa Pontes, 
Elvira Brum, Maria Cabral e Mary Lou Serpa.

A direção do Clube Desportivo Faialense: Rui Maciel (presidente), Gabriel Duarte (vice-presidente), Manuel Oliveira (vice-
-presidente), Manuel Candeias (secretário), Rosemarie Correia (secretária adjunta), Francisco Correia (tesoureiro) e vogais, 
Eduardo Amaral e Alex Maciel.

O Conselho Fiscal: Luís Correia (presidente), Carmine Buonopane (secretário). 
Assembleia geral: Jaime Silva (vice-presidente), Olga Silva (secretária) 
e Luís Santos (presidente).

FELIZ E SANTA PÁSCOA
a todos os nossos sócios, simpatizantes e comunidade em geral!

Antigos presidentes do Clube Desportivo Faialense: José Esteves, João Correia, Jaime Silva, João Gravito, 
Manuel Oliveira, Nelson Correia, Gabriel Duarte, Rui Maciel (atual presidente), Elvira Brum e Mário Brum.

Jaime Silva e Luís Santos, dois dos fundadores do Clube Desportivo Faia-
lense, com Rui Maciel, atual presidente. Rui Maciel, Joanna Maciel, Natália Santos e Luís Santos.
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Mais uma demonstração da nossa integração

Alan Tenreiro, presidente do Mount Saint 
Charles Academy, introduz o ensino da língua 
portuguesa naquele estalecimento de ensino

“Vamos começar com 
uma classe de 20 alunos. 
Vai ser uma experiência 
capaz de dar os seus fru-
tos. Estamos certos dos 
resultados positivos. Hoje 
a aprendizagem da língua 
portuguesa desperta inte-
resse nos jovens america-
nos e outras nacionalida-
des. E como tal dispomos 
de um professor quali�ca-
do para poder ensinar por-
tuguês”, disse o presidente 
Alain Tenreiro. 

Alan Tenreiro é um lu-
sodescendente que se no-
tabilizou no ensino ao ser 
nomeado em 2015 “O Me-
lhor (Presidente) Diretor 
dos Estados Unidos”, pela 
Associação Nacional de 
Diretores de Escolas Se-
cundárias.

“Alan Tenreiro trabalha 
de forma diligente para 
ajudar os alunos a atingir 
níveis elevados, mas em 
articulação com os seus 
genuínos interesses. A sua 
paixão pela personalização 
da escola faz com que pro-

cure sempre formas criati-
vas para garantir que cada 
aluno é reconhecido e bem 
servido”. Foram estes pre-
dicados que lhe valeram a 
honrosa distinção a nível 
de um lusodescendente 
nos EUA.

A distinção surge após 
cada estado ter submetido 

os seus nomeados. Foram 
selecionados três �nalis-
tas, entrevistados durante 
meses até ser escolhido o 
vencedor, que foi o luso 
descendente Alen Tenrei-
ro.

Esta distinção aconte-
ce no Cumberland High 
School, onde existe uma 

grande percentagem de 
alunos lusodescendentes a 
quem é facultado o ensi-
no de português. E como 
curiosidade era mayor o 
atual governador de Rho-
de Isaland, Daniel McKee. 
Um dos políticos com mais 
aproximação da comuni-
dade portuguesa ao ponto 

Alan Tenreiro com Xanana Gusmão, aquando da visi-
ta do antigo primeiro-ministro de Timor-Leste à Nova 
Ingalterra.

Alan Tenreiro com Al Nunes durante uma gala da 
PALCUS.

Três jovens alunos de Português na Mount Saint Charles Academy em Woonsoc-
ket, Rhode Island.

de acompanhar a banda do 
Clube Juventude Lusitana 
a Penalva do Castelo, Bei-
ra Alta. 

Há uma forte relação en-
tre os ilustres distinguidos, 
lusodescendentes ou não, 
nos mais altos cargos em 
Rhode Island e a comuni-
dade portuguesa.

Alan Tenreiro, presiden-
te do Mount Saint Char-

Fundada em
Outubro de 1925

Incorporada a
23 de Abril de 1926

União Portuguesa Beneficente
134 Benefit Street, Pawtucket, RI
SEDE GERAL - Tel. 401-723-3433

Feliz e Santa Páscoa a toda 
a comunidade!

Reunião trimestral
25 de abril, 2:00 PM

Convívios mensais
Última sexta-feira do mês

FESTAS
Dia das Mães

08 de Maio

Noite Havaiana
20 de Agosto

les Academy, é um destes 
exemplos ao introduzir o 
ensino da língua portugue-
sa naquele conceituado es-
talecimento de ensino.

Concluído High School 
matricula-se no Rhode Is-
land College onde faz o 
mestrado e o bacharelato 
em educação e adminstra-

(Continua na página seguinte)
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ção de educação. Vai mais longe e concluiu o Advan-
ced Graduate Study na Northeastern University. 

Concluída a formação universitária, passa sete anos a 
ensinar na Mount St. Charles Academy. 

Em 2006 foi nomeado vice-presidente do Smith�ed 
High School. Em 2012 foi nomeado diretor do Cumber-
land High School. Entre 2003-2014 foi membro do Paw-
tucket School Committee. Entre 2008-2014 foi membro 
do conselho de administração do Mount St. Charles Aca-
demy, de que hoje é presidente. Em 2015 foi nomeado 
Rhode Island State Principal of the Year. 

Em 2016 foi nomeado o primeiro natural de Rhode Is-
land e o primeiro e único lusodescendente através dos 
EUA e possivelmente no mundo português fora de Portu-
gal National Principal Of The Year. 

Allen Tenreiro foi reconhecido pelo Presidente dos 
EUA, Barack Obama e como “Educator Exellence Cele-
bration of the White House”.

O trajeto de Alan Tenreiro tem uma história, que não 
nos restam dúvidas vamos ser nós a desvendar.  

E como tal vamos até à Cleveland Street em Pawtuc-
ket, onde cresceu ao lado dos bisavos Jesus e Manuel 
Pessoa, ele oriundo de Mangualde, um dos pioneiros da 
“descoberta” de Rhode Island, pelos portugueses no ano 
de 1920. Ela, Jesus Pessoa,natural de Mangualde da Ser-
ra, veio para os EUA em 1919. Ao cimo da rua já na West 
Avenue, em Pawtucke, havia a West Avenue Bakery, pro-
priedade de Manuel Brazileiro. A pouca distância estava 
o West High School, hoje Shea High School. Curiosa-
mente Manuel Fernandes, avô de Alan Tenreiro, foi Vice-
-Principal daquele High School, que naquela altura tinha 
uma grande percentagem de alunos portugueses.

Como se depreende, Alan Tenreiro seguiu as pisadas 
do avô no campo da educação académica, se recuarmos 
nos tempos. Mas mais recentemente seguiu as pisadas da 
mãe, professora de pro�ssão. E já agora podemos acres-
centar que o Vice Principal Manuel Fernandes era casado 
com Hermínia (Pessoa) Fernandes, a �lha mais velha do 
casal Manuel e Jesus Pessoa e consequentemente bisavós 

de Alan Tenreiro.
Para colocar a história no tempo, Manuel Pessoa acom-

panhou a fundação do Clube Social Português, a comple-
tar 100 anos em 2018. Pertencia também à União Portu-
guesa Bene�cente. Após os dados identi�cativos sobre a 
descendência pelo lado materno de Alan Tenreiro, vamos 
agora à descendência pelo lado paterno e que vamos en-
contrar em Vila Nova de Tazem, Gouveia. 

Aqui os avós são Albano e Celeste Tenreiro que vieram 
para os EUA a 14 de julho de 1963. Radicaram-se em 
Pawtucket. Tinham 7 �lhos três dos quais acompanharam 
os pais na “descoberta” dos EUA. Vila Nova de Tazem 
abriu as portas ao seus �lhos que sairam para o Congo 
Belga e o Congo Francês. Aqui a África atraiu os �lhos 
mais velhos do casal Tenreiro.

Recordamos no Colégio de São José em Mangualde ter 
tido colegas, oriundos de família do Congo entretanto re-
gressados. Mas a América era e é destino por excelência 
pelo que acabou por atrair toda a família Tenreiro.

E aqui veio o mais novo, Jorge Tenreiro, que casou 
com Dorothy (Fernandes) Tenreiro de cujo matrimónio 
nasceram uma rapariga e o rapaz Alan Tenreiro. 

Mas os tios de Alan Tenreiro, se bem que não direta-
mente, estão ligados ao ensino do português.

António Tenreiro, sapateiro de pro�ssão, foi um dos 
fundadores da Escola Portuguesa do Clube Social Portu-
guês em Pawtucket. 

Mas vamos mais longe no envolvimento familiar de 
Alan Tenreiro. O primo Al Nunes tem sido um dos pi-
lares do sucesso das celebrações do Dia de Portugal em 
Rhode Island. Como se depreende, Alan Tenreiro, home-
nageado pela PALCUS, foi proposto por Marie Fraley, 
presidente do Instituto de Língua Portuguesa do Rhode 
Island College, onde Alan Tenreiro se formou.

Marie Fraley teve o cuidado de o convidar para a rece-
ção oferecida pelo Rhode Island College antes do início 
do des�le das tochas no WaterFire em Providence, inte-
grada nas celebrações do Dia de Portugal/RI/2017 e que 
teve a presença do embaixador de Portugal em Washing-
ton, Fezas Vital.

Alan Tenreiro, presidente do Mount Saint Charles Academy, introduz o ensino da língua 
portuguesa naquele estalecimento de ensino
(Continuação da página anterior)

Nas fotos acima e abaixo, Alan Tenreiro com o em-
baixador de Portugal em Washington, Fezas Vital e o 
governador de RI, Dan McKee.

Alan Tenreiro com Christopher Barbosa, professor de Português.

Os mordomos Arnaldo e Maria João Machado 
convidam a comunidade a estar presente!

Presidentes: Francisco e Lúcia Pacheco

IMPÉRIO DE SÃO JOÃO
do Clube Desportivo Faialense

Cambridge, MA

Festa do Império de São João
04-05 de Junho

Feliz e Santa 
Páscoa

a todos os membros, 
famílias 

e comunidade 
em geral!
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Feliz e Santa Páscoa




